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��,�qu á forlal sa de HUler eT

Espe.ra--se, amanhã
a palevra de Inonu, general dos turcos

--- ----

Cri-se na Bulgarl-a , ,de!�k��,el01n��:urP�hegand� �rl:�
.

'

,ka'ra, de vohta do Cairo, onde COIl1-

I
. '

• ferenciou corn o presidellite Roose-
velt e Q primeiro ministro Chur
clrill, foi recebido pelos diploma
tas, OIS membros dia, Assemoíéia Na
cíorrai e uma multidão que o. aplau
diu calorosamente. Em geral, in
ter-preta-se, aqui, a conferência Cla

mo urrn dos acontecimentos. finais
no preeúdio paca a guerea,
.o ccammicado turco expedido

sôbre o hdstórico acontecimento
não faz menção de pessoa militar
ou .disoussões militares, nas reu-

CUBA, 10 (U P)-Anuncia-se O afundamento de um
niões. Beãembra-se aqui, entreíantc,
que o própr-io Inorru é general do

cargueiro cubano, pelos submarinos nazistas, no .Atlantico exército, O coammícado diz q�e.a.
Central,

. par-ticípação de Inonu na c&1f;e
rência foi "unra rnanifesteção f'Ia
granre de aliança 'que uniu a Ingla
terra à Turquia e de sóída amizade
entre ·a Turquia, Estados Unidos e

Rússia". Quando da chegada do
trem de Inonu, noticias circulavam
de' que novas forcas alemãs estavam
marchando par.a suas posições ao.

longo da costa meridional do Pelo-:
poneso, na Grécia, entr-e o golfo de
Naup'lda e Kalamai,
De acôrdo COIlTI noticias gregas,

,OIS alemães evacuaram quasi toda a
, população .civil antes de marcha
rem para aquele seta'!', 'evidente
mente porque teme sabotagem por
psn-te dos gregos ,e elspiona.@em. Em
Sa.rlônica, Isegundo sle i,nflolrma, três
quartJeis fo'rarm tfansformado,s em

hospÍJtais. As Slootinelas alemãls re

oebe!l'a'm ,ordens de disparar, sem

fazer plerguI;1tas, a quaJ.qu�r civil
qUle se aproxinle de um raio de 6
milhas do c,eutro. de aviação nazis
ta, em Sede.
Inonu estava no último era'rro

Clom o minlistro do Exteriolr, Nurnan
Men.en.cioglu, e o prüneiro minis
tro SaTaJC'Üglu.' .4 ,<.,J'" , J

Capital satelite so�revoa�a
BERNA, 10 (U p)-Aviões norte-americanos sobre-

-voaram ontem' a cidade de Sofia, onde lançaram boletins,
concitando o povo a expulsar os alemães. UM NOVO CABO SUBMARINO

OS ali
1

a'dOS' ocupam MIIunano LONDRES, 10 (U P)-O sr.

U .

.

��:�:tl:h!:�!:tlr;;;1�
LONDRES, 10 (C P�-A emissora suissa informou rino, para facilitar os infor- ESTOCOLMO, 10 (U P)-Despachos de Buca.rest di

que forças aliadas ocuparam a importante localidade de mes- da inprensa, entre a zero que o marechal Kamayek, favoravel á entrada da

Mignano, no setor ocidental italiano. Australia e a Grã-Bretanha. Turquia na guerra, renllnciou á chefia do Estado Maior,
--------------------------------------------

Os alemães jogam sua.maior cartada DO selor deKiev

ESTOCOLMO, lO (U PJ-Está em crise o go
vêrno bulgaro, com a aemtssdo do sr, Shysmanov, mi
nutro do Exterior, depois de agttada sessão secreta no

Parlamento. Esperam-se outras substituições no govêrno.

foi afun�a�o um '�arco cu�ano
-

Continúa a luta em Orsogna
ÁRGEL, 10 (U P)-O 8° Exército Britanico continúa

atacando os nazistas remanescentes nos suburbios do Or

sogna, grande porto no Adriatico.1? ,

�Bucarest na· .Iista �a Raf
ESToCOLMO, 10 (U p)-.Bucarest está na iminen

cia de sofrer violento bombardeio li-escrevem os jornais.
Os rume'nos' já foram advertidos, pelos aliados. daquele
acontecimento.

Ataque ·no inverno?
, ,

I
i
�

LOND�ES, lO ,CU P)--Os nazIStas anunciam

esperar uma grande ofensiva aliada contra o oeste -sul
da êuropa, no proximo inverno ou logo no mino da
Przmavera.

Londres, 1 o U P) - Uma
das a'rmas secrétas de Rttler,
diz E�tocolmo, a ser lança
da em janeiro, será.o «bom
bardetro planador».

mar
I -

'N.UMERO__2935_�

e uerr ·0 o?
CAIRO, 10 (U. P.) - Acredita-se qu:e nas recentes' conferências en

tre o� chefes ali�do� talvez tenham _sido moldados os cariais por onde
os ahados poderão lançar forças contra o flanco meridional de Hitler

•
sobretudo no Me:d�terraine'o. Os Estados Unidos e a Inglaterr-a encaJral1�

, a tarefa de consolidar e coordenar as várias forças armadas, dos aliados
nru Africa, :no Oriente Médio e nos .. Balcans. Provavelmente, os chefes
P?htlCOS aliados, durante as suas duas semanas de históricas conf'cren
CIaIS, '?ebat�ra� as questões concernentes .ao emprego unificado da for
ças disponíveis. Presume-se em Londres que quando Churchill e Eden
se arvistaram com o rei Pedro discutiram com o soberano iurgoeslavo o

problema emaramha�o e difi«il formado provisoriamente dentro" da lu
goeslávia, Com o reijlorge da �r�cia_ e seu ministro discutiram possí
velrnente ,os esforços para a umÍLcalçao. dos ,gnllPOS rivais de patdótas
gregos. Anthony Biddle chegou a, Washington, em sua primeir

à

viagem
de consulta ao. governo 'l1orte-ame]'ic8,I�0 desde que, há tres. Imos, foin0!1leado �l]ba,lXador dos Estados Umdos junto a todos os .govern os
e::-:�l�dos. Biddle- provavelmente fará consudtas sobre ás diferenças so

viético-polcnesas em Londres. -Ouanto á Turquia, o seu silencio sob-re
as suas intenções tem provocado incessantes conjeturas da parte da
Alemanha e de seus satélites. A rádio de ViCl1V transmitiu uma infor
mação, procedente de A,nkar,a, segundo a qual 'Ilnonu informaria o cra
binete turco sobre as conversações ef;( tuadas mo Cairo com CI1Urcl�ili
e Roosevelt, .nu�lla reu�üão especial. A rádio de Paris disse que Saraco
glu jpronunCIana um nuportante discurso sobre a posição da Turquia
em face da guerra. Inf'orrnações fidedignas afirmam que o referido dis
curso será pronunciado no dia 12 de dezembro.

Im�o[tantes- ªfirma�ão �O sr. �timson
Nova Iorque, J o (U P)'-O sr. Sttmson, secretá-:

rio da guerra, declarou oficialmente que a Europa va't

I
ser inoadida pelas forças das 'Nações Unidas.

3.500 onstonetros em znamenska
MOSCOU, 1Q (U P)-As forças nacionais capturaram

3.500 soldados e oficiais nazistas no setor de Znamenska.

Mensa�em �o rresi�ente re�ro Ramirez
Santiágo, 10 (U P) -- o embalxador argentzno

entregou ao presidente Rios zmportante memagem pes-
soal do general'Ramtrez: /

Inci�entes na fronteira turco-�ul�ara
. <:,AI�O, .10 .(U P)- Sem conf�rroação, informa-se que

se v�rlfIcaram InCIdentes na. fronteIra turco-bulgara, entre
alemaes e turcos, teddo haVIdo numerosas baixas de . am
bos os lados. A informação acrescentam que foi ém con

r;;.equencia desses incidentes que se fechou' a ,referida
fronteira.

AUSTRAliANOS TRIUMfAM [M WAR(N
. MELBOURNE,�10 (U P)--:As forças australianas pe
netraram em :Waren, ponto mais importante das defesas
japonesas na península de Ilnon, Nova Guiné.

Renunciou o c�efe �o Esta�o Maior

MOSCOU� 10 (U. P.) _ Os alemães lançaram na. grall-\ ca11piçada os grandes gmpos de pa�zer ai�ãs. Os �UISSoS \ possuem os ,alel:llães a,cham-se em situação muito pim' maois
de- bàtaIha na estepe cOlberta de neve, a oéste de Kiev, um cytao usando .contra as palllzer alemas �anhoes mo�els que para o .sul. Ta!vez vel�ham a pagar um ,alto preçq por ChE'!'

, dos maiores grupos. de tanqnes grandes já �1llIprega(_l()s na produrzem efeItos destruidores. Os alemaes cornsegluram .al- kass,y, a s�ldoeste e oeste �e Kremenchug, e situ1t(_la na CUI'-

gl!l�rra germauo-TUSSaJ• Este, gQLpe maciço f'Ü� desferIdo na gl1�as pequenas vallltwgens. pelo fato de que as Qhuva.s 1'l11· va' do Dmeper. Com, �tallJJ de voltai a Mos.cou, � �azoa.ve1-
linha dia,nteira das forças do genera.l Vatutm. Inf-órma-s.e pedl�am_que os boh_Ib-a.rdel-ros .russos ataguem a_s suas co- gue uma nova 'estrategla v:enha a ser posta em,pratIca para

que está sendo travada. uma fUrIQsa batalha <11um OOlllP? mumcaçoes, por melO das (_lUlas os. alemaes estao concel1- Lzer fa�e a �ste ,n�vo e poderoso ataque de tanques a oés

n" aiproximadamente qoo.renta milhas, entre Koros�en e Zhl- trando g,�andes .r;;servas .de mfantana e t�lIIlques. U:rn ?espa- tf'. de !üev. E pre01so ,acentuar .que, a WehNllacht está .su
tomir, cujas estradas cond�em_ a Kiev .. ��. naZlstas, .P05- cIto do

.
Izvestla. ,.iI?r?-ce.�e'lJ.te de Cherm�khov, dIstr;Ito J: prmdo a. sua frente a oest.e de Kiev com excele�tes rodOVIas

suem uma .excelente comumc.açao ferro.v13n3 entre este e Iuey,_disse que. o exercIto vermelho. esta tomando. fortes e duaiS .e:x,celente� i:eTlrOVlaS, qU�1 condurem a Alemanha

oéSÍ:e, que vai até ,esta área. pàrtindo de sua reta,gurada. Os pOSlÇo.es numa hnha de defes�, em face ,d9s nU!lle.r�sos ata- por melO da �oloma? enqua,nt? que o.s, ,ru&sos não estão.

alemães acumularam considerável numero de tanques !l ques dos grandes �pos de panzer alemas. Nao ha contu- usando fer�vIas a o.este de Kiev e �lma o� outra na. ma.r

oéste de Kiev. Os tanques, russos estão batendo de enco_ntro do, qualquer revelaça? !I� alarme nos despachos. As bata- geII_J. do D�eper. Parece que os a,lemaes lestao a�ora rusando.

a grandes, e maci�s paredes de tanques' alemães. A arhlha. lhas desta semana decldlrao. a posse deste grande setor. En- maIS de nnl tanques :nesta frente ,de ql1,aiJ'enta, mIlhas e lan�
ria so.viética está atacando cada! vez de maneira, mais en- qUJ:llllto pareCe estarem lançahdo- na luta, aqui, tudo que ç,�udo cada vez mais noV'Os continge'otes daqu.elas máquinas.

, .
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L.IR TENIS CLUBE

Sabado dia 11 grandiosa sorrée oferecida .ao Bloco X e Valei Feminino ...

. .

Mesas reservadas na Joalheria Nloritz
---------------------

licenciados de 1943 do
Colegio Catarinense

ANIVE.RSARIOS clonaria da Inspetoria de T,ân· ENF�RMO Realizam-se amanhã as festivida'j don Aires F. Melo Airton S. "Men-

CONSUL ANTONIO AMAR\L sito, e de sua exma. esposa d Acha-se acamado, desde al- des <:TIl regosiio a formatura dos u-: donça, Airton. R. Oliveir:t, Almiro

ti d S B t numas semanas, .cevldo a forte
cenciados de 1943 do Colégio Ca-' P. Oliveira Aldo Neves Antônio

Transcorre hoje o anwersarto Emer en na e ousa . as os com '" tarinense, cujas solenidades se re- Oliveira A�.no Vier Bn{no Frantz
natallcto do sr. Antonio do Ama- o nascimento de uma robusta gripe, o nJSS0 conterraneo sr. vestirão de brilhantismo. i Carlos Galluf Carl�s Ramos Car:

. ral.: Ilustre consul de Portugal .garota que tomou o nome de Elí dr. Osvaldo Bult ão Viana, pro Ás 7,30_horas será celebrada mís-i los A. Seara, 'Dalmo Bastos, Denny.
'em nosso Estado. vecto advogado. nesta cs pltal. SH e.m. açao de, graças, na capela do

i Trupcl, Djalma Araujo, Flávio A.

NOIVADOS Co!eglO .Catar lllel1S�. ! Pereira, Cerr-ldo Sales, Glauco C.
Figura respeltavel. possuidor PELOS CLUBES AS 8,30 horas .tera lugar, no salão Gomes, Heinz Braunsperger, Ivo.

de granae CUltura, o distinto ani- Em S Paulo, capital. contra- :1?bre .daquelé educandário, 3j ses··I'Scll, Heládio Veiga, Icônomos

versarlante, que ha longos anos taram casamento, á 5 do correu- Baile de eola�ão de sao solene. ; Atherino, Ivan Mattos, Jarbas Pe-

Id t' I to des te, a senhorinha Thernls Helena draa ' "

. II'eira, João .1. Santos, José F. Lima;
res e en re nos conqu s u -

Muniz. Iílha do saudoso oliclâl e AS 2.1 hor,a�, nos. elegantes salões Luiz A. Englert, Luiz C. Pdnto, Luiz
de a sua chegada, o apreço e a O Diretório Acadêmico da Fa-

.

do arístocrático Lira Tenís Clube Medeiros Mário A. Guimarães :Mi-
estima de todos aqueles que se da Marinha, sr. Themlstocles culdade de Dlreíto de Santa Ca- será levado a efeito um sarau dan- guel OroÍillo, .Newton Clle;rem: Or
honr rm com o seu convívio aía- Ferreira Muniz e d. Jandyra tarlna, p r e m o ve r á, hoje, s:'ll��e.. '! Iando Cardoso, Oscar T. Sousa, ne-

vel e cavalheiresco. Manso Muniz. residentes nesta com inlcío ás 22'30 horas
Sao os seguintes os alunos que bens Lange, Sylvio G. Martins, SyJ-

A T cidade, e o sr. Mario Spalnl. _ '1 completaram o curso do Colégio vio Soncini Sizenando Hiheiro
Ao sr, consul ntonlo a- nos salões do Clube <12deAgos- Catarmense ;

... .". .jTalles Brog�oli, Walmor Z. Garcia.:'I

vares do Amaral. que tem hoje comerclârlo, residente em São to-, gentilmente cedidos por sua I Adolfo E. SIlveIral, Almore Bn- Walmor Silva. ' . !
,

mal� urna oportunidade de tes- Paulo. digna diretoria, um BAILE DE
temunhar o quanto é estimado, Com a gentil senhorinha Helga GALA, oferecido aos bacharelan- (X�osl·�a-o ftcarll ·Margarl·�aem presença das Inúmeras pro- Tischlolz, contratou casamento dos de 1943. e para o qual são

.

vas de atéto que lhe serão tri- o acatado médico sr. dr. Home- convidados os só -ias do Clube
.

butadas, enviamos, de nossa ro Miranda. 12 e do Lira Tenls. . Com toda a solenidade será inau-: dignissima Presidente D. BCla�r.iZ;
parte, nossas melhoras felicita- Traje: rigôr ou branco.

. gurada hoje, oficialmente, .ás 10;30 Pederneiras Ramos.
'

d f II Id Q do' ed·r vl·nho ao
horas dai manhã, á rua Trajano, I Mais' de meia centena será o nú-

çoes, com os votos e e c . a- uan P I
C h d L· nos baixos do edificio onde esteve I, mero d:?JS telas expostas sobressaía-

des. . seu fornecedor lembre-se amp�n:a o lV�O no· localisado o antigo Café Glória, a i do-se dentre elas os retraltos a óleo
do Lotus, branco ou tínlo «Bnnca Quem Pode» 12a• Exposição �e Pin!ura do con-: do Presidente Getúlio Vargas e de

sagrado e apreciado pintor .conter- -D, Jaime de Barros Camara Arce-
Por ini eiatlva feliz do presl- raneo, sr. Acari , Margar-ida, cujos bispo do Rio de Janeiro,

'

dente José Ribeiro, o "Brinca trabalhos, c<,>nheci:dos através as té- É tambem um trabalho de valíar

Quem Póde", tará reallsar hoje, l.as que expos elT!, cert�mes ::nterio� i o quadro '110 13, cujo Auto Retrato
I es, mereceram ja a simpatia e os dedica o consagrado artista aos

ã noite, grandiosa solrée, sendo aplausos do nosso público. I seus queridos filhos. Numerosas:
na mesma ocasião iniciada a

.

A Exposição a inaugurar-se hoje. são as telas com padsagens mací

Campanha do Livro para o s "1- e em homenagem -á Legião Brasilei- nhas ,e motivos da natureza- haven
da 10 com batente E' de se pre-

ra de Assistência" em San,ta Catarí- I do ainda muitas pinturas :de "ca-
.'

. na, representada na pessoa -de sua, becas".
ver completo êxito nesta reunião Certos estamos que .a exposição
dansante. ! Irmandade do Senhor Je· de hoje, que ficará aberta ao pú-

"oncarso d''''
I sus dos Passos e Hospital blico, di�riamente, ;das ·8 ás 1� e

'-' ... DASP .
das 13 as 21 horas, alcançaDa ():

de Caridade mesmo retumha,nte SUlcesso das,
Serã realisada amanhã ás 7 E D I T A L vezes anteriores, como um estimu-

hOlas da manhã, a pro'va de FORNECIMENTO lo e um �ncentivo �o'pincel do bri:-
,

'

.
.

lhamte pllltor patnclO, sr. Acan
datilografia do concurso de Ela· De crdem de Mesa Adminis- Margarida.
,I �6rato .que O DASP está prO- tretiva da Irmandade do Senhor· --,----- oe

movendO' nesta clpltal. Jesus' dos Pa;s:)s e H Jspit<." do BomCaridade, dest'il capital pl1evine
FO� interessados que, até CI dia

. 21 deste mês, ás 12 hop.s, rfct-·
. .

berá esta Irman:iade e Ho,pitalA Floricultura, aVISf.I aos seul 'na sua S'cretaria, pr()ooS� .� em

freg?ezea que .recebeu, grande, certas fechadas, de todas OI art�
tortlmento de Vimes, cestu, co· gos necessarí08 BO seu , CÚ��um()
lunas e brinquedos em gerei, durante o s��e3tre de j3!lelTO a
por preço. ela alcance· de todos. iuoh:l dQ tonJ de 1944 proximoGrande variedade de aea e ltes

�
..

..

I

fLORIANOPOLlS

SA
\
VIDA'

LEOA VAZ ' entra'da independente e no cen·

Chegou a esta capital a en- tro da cidade. Tratar com O. S.
€antadora senhorinha Leda Vaz, nesta redação.

Passou, ontem, a data nata li- c:Jmpetente professora estadual ---------,------

ela da menina Brasllina Rosa,' em Blumenau.
L9Va O .,ão espiritll a

filha do sr. João GeralcHno da para o teu irmãa que
Rosa.

'

DR. ALVARO MILLEN DA está no froni: _.dá-lhe
O

SILVEIRA um livro !SRA. AME'RICA DEVOGLI De sua vIagem á Capital
-

da
Decorreu ante·ontem mais um Republica, onde representou o

dia de seu aniversario a exma.
nosso Estado em importante coo:'

sra. d. Mafalda Devogllo, eSpo- clave, retornou a esta cidade (i) ,

sa do sr. Américo Devoglio. ilustre conterraneo sr. dr. Alva
ro M.llIen da Silveira, digno pre· -

sidente da Departamento Admi
nistrativo do Estado.

CLUBE '8. 6 DE ,JANE:IRO
II. Sabádo gr.'ndias.' sai-r.�e" .liril>liiiiitilClíi

-

pela "jazz M••cip·

JOSE' ROSA
A data de hoje assinala a pas

sagem do aniversario nataliclo '

do sr. José Rosa, competente
radio.telegraflsta do Departamen
to Central. cio Telégrafo Nacional,
nesta capital.
SRA. JUVENAL DA, COSTA

AVILA

, ENLACE
DAURA - METZOER

Realiza-se, hoje. ás 19 horas,
na resldencía dos pais da noiva.
'6 praça da Bandeira, 75, o en

lace da gentil senhorinha julla
Daura com o sr. Curt Metzger,
representante comercial.
Paranlnfarão o ato civil, por

A efemEnide de hoje registra o parte da noiva o sr .. Abib Ribas,
aniversario natallcio da exma, represeqtante comerciai e a senho
sra. d. Mercedes Filomeno Av\la, rinha Maria Berka e pelo
esposa do sr. Juvenal da Costa noivo o sr. Michel Daura,· pro
Avila, funcionaria da Diretoria prietario da acreditada «Casa
dos Correios e Telégrafos.' Orlental:t e a s'enhorinha Emllla

ALBA AMÉLIA GONZA,GA Daura e no religioso por parte
1 • '..

da noiva o sr. Felipe Daura e
TratIlis,CO'rDe b�Je o a'lllV1e<rs�u:lO sua exma. esposa sra. d. Zahia

natailí,ed,o da l11lC'mna A'lb'a Ameha, D
enC'3n,to d.o lar do distinto casal, aura e pela do noi�o o sr. co·

Apolônio H. Gonzaga - Amélia I ronel Pedro Lopes Vieira e sua

Gornzaga. exma esposa. .

A gracio.sa ani�er,s'a:ri�nt� .eom- Aos jovens nubentes as feli·
pleta hoj,e o s,eu 2 alll,lVer.sano". e

cita
-

s d A GAZETA
entl'e os muitos a'br,�ç'os e beIl?S I çoe· e ,

que iJrá 'I'C'Clehel' por 1ao g.ratJo dIa
B b

.•

h • t
de sellllS p'ais e irmãolS, jUI1ltam'\Se os, e �r VIU o ..o OS

de 'suas amigulÍnlhas. no· almoeo o juutar
. Para uma boa refeição só é a vida prolongar
inclUindo os vinhos Lotus VIAJANTEs

Está, nesta capital, vindo de
Cruzeiro, onde �xerce o cargo
de. prefeito o sr. Newton da
Luz Ma:uco,

FIZERAM ANOS ONTEM
Passou, ontem, a data natall

ela da exma. sra. d. Rosalina
Duarte Sousa, digna esposa do

.

sr. 'Francisco de Paula e Sousa,

gráfico das oficinas do DIARIO·
DA TARDE.

Transcorreu, ontem, a data

natalícia do sr. Andréas Hübbe,
tabelião na cidade de Araranguá.

NILMA CHEREM
Retornou a esta capital a· ta

lentosa e gentllísslma 5enhorlnha
Nllma Cherem, dileta filha do
sr. Pedro Cllerem, e que estuda
em conceituado edu candárlo em

Curltlb,a.
Anlversadou-se, ontem, o sr.

Lourenço ZQkoskl, habll COAS·

trutor eivil na cidade de Laguna.

NA.SCIMENTO
Está em festas' o lar do sr,

João de Almeida Bastos, fun
�:"""::'::_==�_"':"':'�:"""'-------------I'

Dr. Augusto de Paula
Clrurgiãa - Diretor do Hospital de Caridade

Doenças de senhoras - O�eraçõel
Diatermia - Infra· Vermelho - Ultra- \1;Ioleta

CORsultas:-diarlamente ás 11,30 e das 3 ás 6 horas
Residencl� e Consuitorio:-Rua Visconde de Ouro Preto,

51 .- �próximo ao, T�atfo) - �el. 1644 :.
TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMAÇÕES NAS

.

SENHORAS PARA EV!TAR QPERAÇÕ�S

Di.

.

emprego
capital

de
J

A V I S O
Vende !I�, por preço de oca

,lao, uma graode ch1cara com

casa de morfldia. ponto otimo
)9r2 Degoci<"" C,1m 60 metros
quadrados, ler eno pIa 10, com,
bom pasto, situado em Saco.
Gr�nde, 10 minutos d� capital
Tratar á rua Frei Caneca nm

64.

em geraL
vindouro.

. Os proponentes poderão obte�
a8 listas completas cle todos (s

artigos aos quais se retere este
EditBI no HOSpital.
Consistó' ip em Floriaoopolis,

9. Ide dezembro de 1943.
JULIO PEREIRA VIEIRA,

Secretario

--�---------------------�

Compras e v�DdaL!iiJ

,:ALUGA.SI;
Casa para moradia e negocio

·-eeem cnnstruida, á rua São
Paulo. 119, 'em B.umenau. Tra
tar na mesma.

Tem v. s, aigum obieto novo

ou usado para vender?
Ou deseja comprar qualquer

objeta para sua industria, resi
dencla etc. ?
Então vã a rua Deodoro 35

e peça Informações sem compro
misso á firma A. L. Alves, que
se encarrega de resolver o seu
caso.·

Francisco Max SilvaHermann Günther e
Ana Günther

Cientificam aos seus paren
tes e pessõas de SuaS re·

laçães e amizades o con

trato de casamento de seu
filho Albrecht com a se·

nhorlnha Nilza Silva,
I Blumenau-21-11. 43

Iparticipa aos perentes e as

pessoas de suas relações o

cont�a�o� de casamento de
sua Irma Nllsa Silva com

v sr, Albrecht GÜather.
ALUG&-SE um quuto com

21-11-43Florlanopollt:,

.1 ALBRECHT e NILZ �
confirmam

----_.
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:·PO'R:'· AMOR AO BRASIL Ef Sociedade, Calarinense 'Ex'poaição
��(

.

A, 'LI EH A' E' II de adielna de pintura
, , " , , ,

., ..
.' "

OSVALDO MEI,O, Na s.eljttnda-feill'a�illtiz.na �'�,aUzoú.- lIliell1'to clínico. e hUlln/O('� do �!()eaM 9 sr, �-cari l\lail'g;!Jr,i�a_ iu:au'g.u�a,A ll1'Hexlblhd...de rJglda dos met_?dos nec:esslClade ,e que, o, hornem do campo, ,se mars ulII1Ia S>f!IS'SaD' científica. da I)e' na fai,e dlO pneparaçao pre-ope- hoje mais uma' exoosecao de pm-antlgos, e1I1J)l'eew,da e posta em pràtíca j 'o i'UnCIQ1l1-áI"l() publico, o e-studantA!" o.' 'd 1\ dicí ",,'
_.,

f ,I'
.. ,'" •

na socíedade, na famílÍiOlJ, na escDla e até; ,empreii)li'do ne comércío, o homem po- Socíedade Catar inense '�I 1e I�J- l'a;h)lna. 0. Da', Roldão CO!�5,Gm, os

I'
tura - a s.eguoda deste 9JIlO - e' que

�sm;', no. l'ig-orismo da. di,scip[ilna dos bre, o rerned.�il.�o, o rico,. tcdos OS m�o' I na, presidéda pelo dr, Poljdoro E,t . .' mrullD a]llaíUJd,ido ao terminar ie<U. consta de. 4:4 quadroiS - 31 á sleo
quarters, creou, paoa a ho;n�m em ,t�- ços, a�,dern.,o chamado dQ,pátna\ 6 Ya,? nani de S. Tütg.o e sle:cQ'e:tanada pe- t:i:ahaJho que flO,i, Cementado, por e 23 aquarelas.dO)l os setores d'll.S suas ffiu.1tlI11as atíví- cantando, al�T€13 e ,S<a!t1sfeltos, rumo a . "

E" ", ',',. '., - '" ,',
,. '.

dades uma arrnosrera de receios exa- Casenna onde sabem terão ensejo para: 10 dr, Paulo. FO<lJJte,:;. "s:tive4 am PI e- aljillill:S cclégas p:1',esleill:ltes a r,�ll�ao. Q local e, no predi!O onde f;UiGClQ-
, �,e.�aa:os., _que, ,!'7'utamente Ase foi desanu- se t?r:n,:.n'em V1eriiaaétros deJ:'em�r�s do senees

'

os drs. MigueJ. Sales Caval-
'I .-;--'---..",--'-'---

,
,

...- .a a OO!1l,f,eocWl1ia GlÓidll. 'e o certa-
",fungo,_ a medida que todas � COiSoaS Bra�ll, onde e quamdc for neoessario. caotí Armando de .AJ,ssis, Savas La- ,,:"_,;'

,

••_... ",,,,,.u.'" _",G.
"me é em homenagem à Legião Bra-

se enquadravam em um novo r.t.rno, ao Vão, assun, todos sem. temores nem d' V't' G iti Djalma ] ., j�';""""" _._ I' 'L
'

.

,

... _

. A,_�'_... A ,
"

"

oornmasso acelerado do progresso, receios, m.splr::odos 110 ideal comum de cen a, ,II ()J"
_

U! le,rrez, "

i \
S<IJ eira '';C .<iliS'l,,."enc�a. na -pessoa

Houve tempo 'e jã vai -muãto longe, a��:...à terra onda nasceram, a lth'en'a que Moelmann, Roldão, COIDs!oF,m, F�f- i LSVE.A SAUDê �,.'.' \ de sua ílusére Presídente, exma,
em que a case

..

rna inSpil'aVlal pavor como, saoem amar e querer com orgur o e qu.
e nando Ma,rltins Ribeiro e ;',eQ'na;nu'o

I "O' t'�U I A a. sra. d. B{l�t!fli'z Pedenneíras R.lml'DS.
S'i fOra uma masmorra oreada para cec- necessita do a-mor e da deVlOção de seus

VXT ndha O'''J:1
"PARA ')1: � "

.

ooomento de tôdas as liberdades, fiJhos, para viver grande, forte e, so° I
",e ' , a.UI",�,

.' , ,�
"

:Qs�e ambiente era, apenes, um fenô- bretudo, lJiiVre, I Na hora do e:x;p,edxel1lt,e, o sr. Pre- i .nJ!$.-;i·.J'.Úji!lIJJ1iÍ MJMi,i.bri1rJ4meno, '<;I,Iu'€ se 'dava, €11,11. todos ,?S países Não 'hã oe n,ão pode =v= mesmo, sideinte, cD,ngl1atuJwndD�s<e ClOm OS i 1"'- 'IA �.

�l'ue sMaro do ,c!l'tiVe>ro oolonH�l e do qualqUer mo-t>vo" por maIOr ·que pOls9a pr,ersente's cOmnnl!clOiU Dficialmente!: SJugo do e,,stronJell'o, LOglo, porem, qu.e pal'ecer, q'UJe seJa ca,paz de ad'a..CI(,ar o',' '" ' .
-

I

a cod1..."Ciência verdade,i.rament.e il1acional bom e verd-adelro brnsileiro do devei' a casa a nDitlCla o.a apr,ovaçaD, e_m I nas imediações do comércii), a
'se !ot'''9-RW.\, nascia com ,ela, a idéia da sag,rad0 de servir ao Brasil, na paz cO-' 10 lugar, d.o dr. üesa:r Ávhla, ,n,oi l>arte inferiGr' f}o 1tDI.a caneta
fomnlaçaJ<) de 111111 Exé:r'çlDo no,"o, como m0!;1-a guerra,

_.

'

CDnCUrsD pa['a r)rofiess.or c;arted.ra'Íl- r

���r, 8ft1S,TOL
PAC:KER. Gratifica-B6 a pessOa q1le.a'CiJ!IlJteceu conosco, Nao preva"eoel'ao l'azoes que possam \" P d" t " C' ,

'

g' I �. la _"'_ ,
'

E, v'em ('[aí, a, cr,eação do Exército ,ser ,avooadas, para justificar êsse divór- CD de Clllllca ,e la Dca a,'u la ,e, entrega· nesta l'ouação.
Bl;asilej,I"O, oomandado por generais bra, cio entre o cida,dão e a pátria, palo que, Or,topédica da Fa'CIUldadoe d,e l\'ledl-j --,"", _,""....,...
,sil.eir'os, 00111., oficj(a�s brasileiros, com .será, preferiir: o in.div!duo, GJ ,sit�ação ve- 'cina de Porto. A1e@re.Ta'lnOltícia - ;"�'!ff". ,/ ,,:/?;- "J Fest"a' �O CI·rC'ul'o Bp''er'arl·o\Soldados bDaS'lle11',OS, :xJa-tóf'Ja dia f1lho. ex;purlo e mdIg.no, que -t ":1' no. I'

-

Di2ler o que tetn Elido essa eVQlução deserta ao cu,mprlrmen�o de seu maior, teve rcper,el]l�Sal(), e:n USla,S, l(�a ,

. .1

S A nGl R" UíTl�,
, ch�,ia, tÕ;da ela', de et;a,pas g!ori,oSBs, que deVier, :;eio da olasse' U10dl'cla, da CapItal, .uJl :U1t Ulllr�
formam, hoJe, ó j,u.stifi�ado ol1l'U!llio nos· Não há, s:abemos, no BraS'il,. quem, de' Dnde 00 dI' Cezar Ávila g.Dza d,e l wos. SNl_'J

lJe,corrneu bclís:sima. e significarti-
, ISO; serã repeti.r f;a,tos, que todo .o bom sã 'ccinsciên.cia se furte à dlgna e fJel'

'

cI. í' '"
" 'é'Ú,ico e n.·;� va, a f.esta, númsal. do. C.M-cuJ'O Ope-bras'J.ei:ro não pode desconhecer,

,
boa sorte de serv1·10 com devoção, ,g;rauwe p'l:eiSlm'SlO, C,0Ul0 m

,
, "'1'·

",
,

,

mavo Bilac, o pr,eoursor do serviço O esph'ito patriótico, que as creanÇ8Js 00111].0 dedH�adD col>ega. PD,r pl'OpD�' \ - ,. ,,-�, "":1''';:;:''';'14'',,, í raLrio, r,�alizada dia 7, n:o Salão D.
militai' no Bt:a�il, que

__

ded1cou com recebem ,em sua primeira d021agem na,s ta d,Q dr. PathllO' FDntes, fIcau,de:ll- --!_.'J;;�;;;;;;;;;;;;;":: �::::.�,,�'li' jJOaQUim.
,->'

/

gTm:ui� e dec�dlda p,ancao os_melhores €'SCO'1''':5, pr�mpa:lmeQlte, ago['a, nos no�- 'berado qu!e a SDciredad,e env:wna, Ci«D( _

__.
Na primei:ra p.a,rte, ocupou a- td-

dias de sua v�da na constr-uçao de um sos d�1<S, vai tornwndo 1ugar de Prl-
, '

.

" ,t' A, '., b""la ... C A'
,

ideal qrue se concretizou em realida_?e, mazila entl'e aquelas virtudes que dev� a.q\l)ele l-lUlStr-e medlC� ?On:_erI a.ne?, Pa...uL.AS' dJ1 ..... '

'U ap'. merlCo, que p:ra1\Ull-,
i'l1s>piro!l'se 'em uma �e, suas conf,eren, furl�),ar o homtem :do f"�tllrn e: o bom C1- um tel<egrtama de fel[cIt-�ço'es aSSI- I ciou vi,brante ,e subs.tânci<>so dis-
elas publ!lC:as, nessa pagma ?e ,supervl- d<;dao, Ao b(}m c>dadao, se JtUlta, tam- 1Í3Jc1D por tooülS os assio,C'lad�s.

i
� ,curso, dcl'inindJo: com .rara felici-

1Sã'O, do q'lle ge1"la o noSl�O Exerc�to, bem, o dever do bom soldado, Ambos" 1 "'" a nal"te
' D ili A .Iin : da,de o. v--"'a"�l'�o valor da """"e, AIllnda, talvez, como poeta que era, cha'- 'se completarão depois, para dar à pá-! liUS<C.I'lIÍO llara pil'eenC�'}I..'L '.t", Ilr- IA 1I'f1UI' , tau ou" � .

'

��.
-

,mau de son.ho e desejo, aquilo que êle 1Jria o ooefictoote de trabalho na, seára cienüfica O. d.r. RiDrldao Cousom 'rál'io. Em ,seguida f,ailou o revdC?
esperav'a, se tornasse l'eaHda� futura, do civismo e nos can�pos d� luta, dis'cD!'reu' sôblJ.'� O tema "Es-t!adüs de Vende-se um piano PLEYER 'padve Firederic.o, que, num aIdnll-
mente, E falou, assim" profêtilcame.nte: Agora, que o Brasll esta em gm,erra

H' n ..
' ' Cirurcna" De f .,' "ráve,l improviso ,salieJl/bolu a nooes-

_ )'0 llOSSO sonho, o nosso desejo, se e, em guterta qUie noo representa, ape- lp'O-ClrOiL�lne:nl<la e,'. "",. • '

em' per elto estado oe conserva· I. "
, "

• "

conâe.'1Elaln 'nisto: - O Exéroito Nado· nas, l1l11a ideologia como tantas outras, &CU Íinrter{ls'sanlt,e e on,glJnal trabtaJhD, -
,

,slda�e de s& a questã� saCla1" ((O-
na!",se,rã 'um laboratQrio de civismo, Uma efêl111eraos, sem f.irul<1idade e que por isso desbc-a�se a p'aI'be qu êl-e dedirca às çao." ' Iloc;ada denlro da doutn-na da ISlI:"�-I

.'

e,scola de htHuanida<de, dent�o do ,patrio· nyesmQ, lõgo, se, eshoroocru, desde que ..
\

,',' as fun!estas que p-oldem Tra ta r oi rua Conselheiro' ja e tão nobremel1!te e§planada ne-tlsmO; uma escola. de energlJJaJ SOCial, co,' Stntam os pnme�l"os �antos adversos, -! COlls-equenOl "

,- d ftc.l f 71 A i l' Leã
.... ·

XIII'
-

meçal!1(;1p P'O!t' ser uma esoola de el'lJet'- aglOra, que a, pãtr}a tomou um lugar de 'd,eCiorrer de uma lllitJerVeollçao
,

e, {'!'lB ra, ;
° p-a.pa o

,
•

gia nac�ol':ál. Anrb'i:oxonamos que todos destaque entre as nações qu:e se b�� I vuLto. quando I'<eaiza<d�a em .paclen·
--

i rC()illI(} �g,lillJda paJ!e,. bolU'V'e are-
�s . brasll�n'os paes'em perIo, Aqruartel� Te- peva 'nw:nwnca na,. ter[',�, de tUll patl'lmo- "n

'

bal'X!D, teoc de pl'O,teinRS nlo XAXIM
I

prese,nta4ao da eon,lblla "0 ,Furo.'-V'e:llando-se; que cada tUl1 de l!IO menos, nlO drlV�no, que e a hbel'dade, a neces· LI" cmn
d'f' "'d d : M' "

, t
A

t
'.'

I
,um' ano de, SUla, virl-a, ao serviçO da vi· si;dJaide do se,rviço militar ê ponto eg, SWIl-gue. E-s.t1tdandD as 1 lOwl a<es, !

1'0. ar! -o , em Te� a,�, .OClt1lla
" da ,da' pátria, E não queremos sõmen1Je ,�enoiaJ,

. do ato cirúrgiCiD ca.msadas p�la A AL R A ORQ' do nOSSQ colega: Joao F:tatner, a
,; () (lurarteL Que:!'emús g,ue dell1tJro d,e ca-I T,emoiS, que �,prel1'der a def'ender a; bripo-qJroteinemi,a. 'e os diSllÚil..bios G . E ,I DAS

,
, UI-, car�o do c'orpo cênico ,dO' Ail't-e-Clu-

da, qurarte�, h,aJa t.ma ,aUJl.a pt'1lll:áJr.la e ,nossa ,Propna llberd�e" I 'I"�'" neríodD n'Qst· DEAS recebeu gran.de quantidf.l.' he
' ,

que ao lado de cadtaJ qua'rtel, haja, tam· A l�b:erdade de Vlv,er a VIda pa,ra a que e a aCairil'",,"R DrO .... '.1:' '
• 1 •

.

" '. '.

bém, llma eS'COla pr-pflssiona,l, ,A,o cabo oq-ua,l f�mQs todos irul:.is�inta:mente ot'e,a- Dp,eratório, d,eteve"S:e �D autor em de que efõ!tá vendendo a bom!, Os ama:�o;res dessa, Vlt'O'l"l,d'sa. ';l'l\'"
de 'JSe:U tempo ,de aprimillzad? CL'VIlCO" ca- dos, �berdade ql\1e se li1S!)l�a e se en-

Ql)'OO''Úl1luas CiDnsideraço,es doe ,Drd,em preço O melhor supórte para; hdade hvocam _urna verdadelfa
da <lldadão, será u� cldadao completo qU!�� nos quatros pOitltos dai Crurta do I "" '.o.: . t" nêUlti!Ca para coo- •

•

',C'Oflls'agração J:ro!& aplaU!Sos da enor-
.. ;�01n, a sua mteWgêncla adestrada, com a AtlantlC.o e, sObreturlo, aquela liberda· pro',l�a'w.,ca e era;_,.. ,-

'd d orqutdeas !'n.4J:,' ::'_.1 .I...U
,'sua' capacidade armada para o tJrabalho, de que o Bra'sil sempre carinàlOsa e' so° Ciluir r�omen'darndD a n<coessl' a, ,e '. i me assl""eIlCla, 11:lllUo ,a com""na
cum -3' �a oo.nsci,oocLa' ,:foQ'ma.da, com os lioitamenw cultivou em todos os tem· im\p,erios>a de um perfeito conheCi, ,F-ht9 Conselheuo Mafra, 78 á_gNd'lM� dé :m·�il"a comp'leta.
!��a =��:,'(rtalecldos, com a s.ua ��sio�':�=�á�:la��tfm�;� l=�U��

,

,i . ; : ,i, e "

H1Jje; desejo ,e sonho do grande poe- m.tu1do, uambém, eterlname11!te livrt!, ' Dur�nt'e O mes de N�talta.-1!01ti:wo; cuja pa<�aVl'a e cuja pena se pa:r.a a mante.rl.9a dêsses prmc�pios, !!.II
'

aipUial'anl a inteil'O serv,iço 00, pátria, se todo o bom brasil-eiro não pode fioar
torliaram, em espl�ndida realidade, surdo ao chamamento da pátria, pois,
A ,casern.a de boje é tudo aq;uUo qu<e que é a ptl'6pria. pá1Jria que chama: -

desej!U'a ardenwme;I1{1e Bila'c e, ,mais, OidJadãoo alistai·vos, Viln.de para a1S fi·
Illiln:dà, muito malfs, ,por que todo o bom leira", do Exfu'Cito, todo<> vós, que que'

i� brasileiro; dá com amor e dedicação; ['éis (iedie!nd:e:r o Brasil c�t4',a; os caV'ilo-
fiem o men.or OO'IliStrang.imento, parti! de sos da Uberdade.

, sml temw; de ,sua mocidade, de suas --------------

,; justa,s aIÚbições e até mesmo, pa,rte de
'': f!U'l!, vida;, quando ník>, de tôda a sua

éxi'gtênaia, a'q, serviço da própria vida
da;j)átria,

, ,li'1!)rmlada a ver'dadeii{'3: consciência da
$mÍ)na1tdade, bem swbemos, hoje, qJUlln
to é, n�sár>o que a vida do cidadão

'(lStit'!a estl'lta<mmtte ligada à vida do
�O'l\fa.do, '

iS6,14 ,rLscus :a �one� na,e",illtêl�cia do
oomem, qualld,o ele Illao sabe defender,
$e a ,si mes,mo ·e aos Qutros,,,...Ji O, inst,Into de defesa, somente, num

g.est9, qUHsi ÍIl1cOl1S-ci�nte não basta para
legitilmilr.o ato que nos deve garantir
oolttra 'ais ag.ressOes, Pl'ecisanros' agir
com 'E�teligência; e equ:ih'brio, faq}oodo
senti!:' o ooll1janldo' do' espírito sôbre a

autOmatismo dos '1l10SSOS impuLsos, Piaro
que' ,se oonsig'a êsse dÓ:lllínio, necessita
o bom ,cidadão aprender' nos quartéis o

método ,seguro da �eg�tiJl11'a defesa,
: Compreendendo, a�sil11; se<l'1tinoo essa

•
1"

particIpam aOI leul paren
tel e pessOas amig�8 o nas

cimento de seu prim@geni
to RICARDO.

Florlanopolis, 29-11-943

Dê livros para seu
irmão combalenta I

Duallleno
e

Adelaide de

Abreu

F. Abreu

fone
1435

_----------,<1"(,,\1>::>. �.,.;�

�,' -, .

PERDEU-SE

A quem o aféto dedica
efereç!l um presente de fine losto·

adquiridO na A MODELAR
E S C O L H A:

Sedas, lirhos, klmonos e pijamas de seda.
JÓg0S de jersey. blusas finíssimas.
�ol-é,r,os, capas e casacos de péle.
Impermeáveis para senhoras, homens e cria'nças.
Alguma jóia de alto· valor!
Prataria Boliviana e Mexicana.
Aparelhos de finíssima louça Inglesa.

, Tropicaes e casemlras de linda padrcnagem, reeêm cltegacla.
Tapetes, congóleuns, passadeiras, stórel.
Malltats e calças para praia.
Ternos de caroi e casemlra.
Astrakans.

Dra. JosefiQ" F.

I SehweldsoD
1 A ORA. JOSEFINA F. S6HW

;EIBSON, avisa ter reiniciada
{sua clínica, atendendo das 10
lés 12 e das 14 ás 17 horas.
I

I'
,
}
)I "

.

. �lM. �IN�!tlj\ PAR&. ,,'0(;11
'HO}E-.ás 4,30 e 7,30-Sensaciol'laJ Programa Duplo:
:11-�CqJ11PlementQ Nacional.�Noticias do País.

I :2-Por sua dama, por sua Pátria, ,pela lib,erclade
I /cnumana, O famoso detetive arrisoa a vida IDes·
; mantel�111do um ninho de espiões nazistas, nG cora-

ção de Londresl Agindo na sombra.,.
,

DAMA EM PERIGO
com WARREN WILLIAM (o Labo SolHario)

',r 3�Emoções espantosas na «Capital» do Cinema f

}'...�fu .
cena o insinuante Boston Blackie- vmisto de ma-

AI J�qdro' � de justiceiro. \ "

'�Aventuras'em Hollywood 1-'- VENDE-SE
I

Uma earanha» comph;tamente
com CHESTER MORHIS no papel. de «Boston Bla- i nova. lem U90 algum, com a�-

, ekieD I 'CONSTANCE WORTH e George E. STONF. Isento e eocosto' de couro, com

Preços: Cr$ 2,20 e 1,50 -Improprio até 10 anos ! molas e roda. revestida. de bor-

:,,:::'h; "::-OS fiLHOS Df HITUR I;::�'�':::t:o�:.;�,
&----�--,--ã'----'_ ,'_';...a

---

q\leifoa.
'. ' _'

• •
I
._.__ .�_"__

'

__

'e'

',;;;

�O..:.:;.

Andrê Perdicaris e
Fevra Perdicaris

'participam aos parentes e

pessOas de suas relí��ões
o n'ascimento de seu prl�
mogenlto.

ANTONIO
(R. G. S,�Rio Grande,

. -2·11·43
I_------�-----------! '

I'Vende.seU�:e;:�zada QUITANDA, eitl,J 8 Rua
Fernando Machad0 0._ 47 (e�qúi-
na da General Bitencourti). A tra-

tar na mesma.

Cicero Cll':lu'
ou em Co-

etc, etc. etc.

A'S 7.30 HORA$..,....Ultima definitiva exíbicão-PROGBAMA:
l-COMPLEMENTO NAcIONAL-D,F.B.
2-A. ]3, C. DO SOCORRO-Short.'
3-0 celebre romance de EMILE ZOLA:

IESTA ,HUMANA
com JEAN GAA.IN e SIMONE SIMON

4-Uma gozadissima comédia cam muita Muãica e Romance:

Sorte' de Cabo, de fsquadra '.\
com DOROTHY. LAMOUR e BOB liOPEI

P..e�o único Cr$ 1",30 - Improprio até 18

Cl�M���gN ,4o�ooo Cavale:iros

iiJ._DF Br
, ", .$ , (,. ,

(;1�'E8-(:OBOADOS
-lIo.JR, III DE O.ZEMBBO B.I."�

C in4 E' (o Lidar dos C.amas)
I!t .,�' 'onel 1.587
A'S 4,30 e 7,36 HORAS - PROGI\A.M,A. DUPLO:

l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB
'2-RICHARD HARLEN • ANDY DEVINE em

Justiças áS Avessas
3-BRENDA JOYCE e RICHARD TRAVIS em

,Mais vale tarde do que nunca
PREÇas: 6r$. 2,20, 1.50 e 1,0' - f!mprópri. até 14 aaeet

Cina I PE'RIAL (O sn CIDama)
.

Fone I 1_

II

PIT L."
m,aior '"sortimento de artigos para homens e crea,nças

::a�a, o seu p'reseíaÍe _
de "Natal e Ano Novo'" comprando os artigos da casa "A Capital"

, LINHOS ESTRANGEIROS'"E NACIONAIS CASEMIRAS - PANAMA' - ALBENE � TUSSOR - BRINS - CAMISAS - CINTOS - sus
ENS(:)RIOS - MEIAS - CALCADOS - ROUPAS FEITAS P.ARA HOMENS E CREANCAS - GRAVATAS - JOGes DE GRAVATAS E LENÇOS
l.

,
': ' 'CHAPEUS RAMENZONI _.:._ CAPACETES PARA HOMENS E CREANCAS.

. ,
-

:: Melhores artigos, menores preços .' ,

� .,lA 'O ,PITAa..,; .,: ,Rua; ICon�eltíeiro ":Mafra,
"";**....--.'142,.,;:: ,>\..��"'L\$.."j"":6i""''''''''';''''''''''''�'''.. ,>jg'''i�'''';O!I!!" Pt"'... ;q- t·� " /4. $) ", q{r to .�� .7.Q .4) .." ,'!l' ?,Ç 1ij01I!fII'.IÇ;� .:;ii

, .
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ii IA Éi -DE "l\WOR 1DADE' E PENSAS· SER� SóMENTE POR ISSO, CIDADÃO -BRASILEIRO, Ê PURQ 'EN�
.G�OIf<;SÓ·t CIDADÃO AQUELE QUE SE DESOBRIGOU DO DEVER MILITA.R. SI ÉS DE MRNQR IDADE; MAS JA �Ol)l�

, PLE'l1�STK 18, ANOS PROCURA O DELEGADO DO SERVIÇO DE RECRUTAMENTO OU· O �RESIDENTE DA; J. A. M., DÊ
. .

.\
'. .

'. TUA RESIDENCIA E ALISTA.TE'!·

-I,:excur-s,ãa :ilo 'dr. Heriu :RalDos
.',"....840 '-Beato

·

o 'BAN:QUETE
.. ,� 2(). h�s, r�a112iOu-se o banquete
de duzentos talheres, oferecido pela Pre
feMura Mun,ic.ipa} e sociedade sambemrt:en ..

se' a sua excía., sentando-se no lugar de
honra o. sr: ·dr. Nerêu Ramos, que tinha
à ,sUii' PJTetta· os Sl"S_ Joaquim de. Sales,
'pre1ieitQ mtuücipa1; dil'. Pedro oomtnese,
"Carlos' ·Zipj'.ierer,· tenente Leônidas fiel"
· bstJe.r, p���to de Jaraguâ: dr, Euclédes
de .M1f�'ll�, ,,1'4:a.uro de Vasconcelos, co'

1etor°-iledéu.'al; Teodoro BüesChlx! Luiz 01-
sen: 'll1{jm05o !tÊ, redJator do' Depar-ta
mento Estarlu.a� de Imprensa e Propa
Sl3ll!rla; dr. Leoberto Lea I, consuttor j u
i'� da Se�-et;a-l'la da Viação, Obras
PUbllcaS e Ag1I"Mu1tUll'a e dr. Pníamo Fer-
,reir'a' do ,Ama'I'al, promotor- público de

- Ja.raguá. À sua. esquerda sentaram-se os
· srs. dr. Iw d'Aquino, secretáirio da Jus-
· tiJ;lQ', Educação e �úde;,. dr. A1v<IIJ.·o' de
'Abreu 'Rego, j:uiz ,de' direito; i:Ilr'. Artur'
� 'F'!.lli.I(),. secretário da Vilação, Obras

.. PubLiQas, e A,gricU!l.tura; dr. Alexandr-e
·

Ernesto ile, 01i<:veirn., . promotor pú'blioo
-da 00llJIl0.'I'!a.;. dr. 'Elpídio' :J3Iwbosa, dl-re

". tor do De.pa:rtament.>· d� Educação; pa-
· :d� �Agógti[l,ho Beckãusar', vigário da
· ,,paT�UJla;' dr. Félix Scluni.egelow enge
�ro ,resldoot,& 'da ,Dia'etoríac d� Estra

.<; das 1d'e:'Ri:iodlI.gem; dr. 'A+rrumdO' ca.liJ, pro
c�or fiscal do Estado; teillJelllte ÚIl'iQ<n

· PÁtt, ·delega11o espeolal de palic.ia (je
Jartlguá; Hlml! JQ_rrl:àn, diretor da COIi't

.. paru:üa "Ma.tex"; Antôruo K.aésemodel
'oartos ZipP&er SQbrm-h:o e AugustO
Xld'nlIru!'k.
• Num requinte 'de -fl'J.dalguja llerV'iram
O'b:mqUete,lIS mais distirutas damas e ge
nhoa:inhas' dá: sOwed'ade .!ol:!.al a: saber:
A.ltoe 'Zlppar"er, A:badliT' Pinto � Luz, .Al
da., �oeIllJ!or, SJi?Ha Kaeoonood.e1, cacilda

· �odel, Alice' PfuetZU!l'euter, Ger
, t.rn1des Pf_tooreuter, Doris Weber,
,(!eci �'fuI'T,eS, .Q9nioooa Hildebrand, Elfri:
da D1ener, Vilda Faraco, Ema Fedri.ch
� Oliveira, k'is ·Eckelchefer,. Mar:
clná .Slii1va e Lud�is -Penadtz.

.

,Foi o ,seg-I1Lnte o .clllrdápio ofertlcido:
·��is� de gIa'l,lnha, cr,ême de agpar
,gns, . Pl!Stéí.s de ca·me à milanesa, arroz
d�' f�, perú ll' brM!Ueira, compotas e
café. .

Aa ".tQast" usou da.pa:lavra, em. nome
do�o, o 51'. João Quin.t 'J'únJor,
qW! PI'Onuato!ou o seguinte:

".,' -;''''-.

daJ!' mesmo Q voto secreto, Pelos pO'V'<Ja
dos supostos à piJhagem' dos chefetes
oor-rompídos, foram instituídos, 00 cha
mados "Oa:fés de Cru'l'eHgion-ll.!!'ios'�, como
<eram c,oln'hec1dbS nos centzos mais aias-
tados das capítats e das cidades. -

Quem comesse OU bebesse café em tal
ou tal casa, teria votado 'em determinado
paxti.dJo.
Foi assim que, em tatis clrcunstâncías

se víu o elltl�tOJ:'!ado.
.

AJpro�imav:a,J1H,e as últírnes eleições e
Q Bras11 dividido em tantos parudos
aguardava amcíoso Q desenrolaz- dos
aeontecímentos que seJ.'Ílam a maior. he
catomore entre íranãos,
.

Não SOU1!eI!1te .ir1a derll'ama:r'-se sangue
inocente. Ir-se-Iila assístu- estupefato à
rnaís renhida, a mads ãrdua, à maía en
canníçada das lutas eleítoraís travada em
sõío pâtrío, e �em dúvida, a'lguma a que
aoarretaeía maior desper-dícío de ener
gias, quer morais, quer materialHs.
.0 chamado voto secreto não poupava

nmg:u;em: era somente recaia' sôbre qual
quer elettor que não patuasse com QS
desmandos de cheretes corrompínos
ana1�aIbetos e desalmados, suspeitas iU':
furid'ídas, para que o infeliz, principal,
mente se era func.ionário püblêco, per
deSS'� tôda a g>naça perante o Chefe do
GoViel'lno.
Hoje, gregas a Deus que nos erLV'wu

hon:u� que, C!01'};Sci.entes de sua respon
salb!1i:dJade, ,sabem e1evai!' Q Brasil ao
mrus al� g·roU! de cultUJI'a" de civismo e
eO=<JilThla, portan,to da V!el'dadeir.. inde
pendênctia que é a econômica.,
�demos dolrer qUJe o Brasil' ma.rch.a

hoje na vangua-rdia da.s m..is DuMas na
çOes do mundo,

E?xqelêlncia! Vós, .o mais cuLto doo oa.

tla,!'iJn'el�Ses de cuja clarividência e firme
prOipÓS1tO d,epEIDde o p!I'Og'I'esso de n0030
E5ltado, ·em vós c011fialllOO, co"a.borando
em tudo que estiver ao nosso aJ.c.anoe
corruo humildes operáJr100, pa,ra a gTan
de:1Ja d? Estado, e, porumllo, do BI'asH,
As celebres pala,W'al, a que acwoa me

re�ar-i, pr.oferidas no dia em que tornjllS
tIes as réUea,g do Govê.rmo do, Estado a
IOde maio de 1935, estão agora, oo;no
espera�mQS, 1lO=IIl.dJo-Ee uma· 1:ea1ida,
de.

,
. Estão ag'Ory< atestallldo o' qtia;n,to 'lha1eis
como �lIlIn.iS'tI'arlor invulgar, as obras
de asSIils,�€nCLa social: grU'POs escolares
escolas' lso1adas disseminadas poC!.' .lPd�
0', ter!'itóri� estadual, Leprosário, PreVlell
tórIO, AbrIgo de Menores e uma infini,
daüe de meJ.ho.ram.entos ú�eis à co1etivi-
dade. ,

A oração <lo 'Prefeito tra uma administração criteriosa, como

a de V. Excia.
É.que um Govêrno, côncio da sua gr.a

víssíma responsabilidade perante, os seus

jurisdicionados, não pode e não, deve
.atender a interesses inconfessáveis, e

isso não convém a certos -espírttcs in
conformados e hostís às boas causas.

Sr. Interventor!
Não obstante ter eu tomado de-plano

o propósito de não entrar em pormenores
acêrca dos relevantes tentames do seu

Govêrno, não me posso furtar à soli
citação de fazer algumas ligeiras consi
derações sôbre o magno problema da na

cionalização, que V, Excia. vai solucio
nando admiràvelmente.
Na verdade, todos nós conhecemos o

que foi e o que é Santa Catarina e po
demos muito bem aquilatar as tremen
das dificuldades que o Govêrno teve de
enfrentar, Se hoje ainda subsistem, num
ou noutro ponto, resquícios daquela ver

gonhosa situação, em que nações estran
geiras abusavam de nossa hospitalidade
e trtpudtavam 'sôbl'e os nossos direitos,
mas felizmente' já temos a sensação de
que tudo isto é Brasil !

.

A distínção racial, fundamentada na

ideologia nazista, em que o brasileiro
era menosprezado como raça inferior, já
vai desaparecendo
E, o que é mais botável, esta metamor

fose vai-se prooessando sem violência e
sem humilhação, graças à capacidade de
trabalho e às maneiras enérgicas e co
medidas dos auxiliares' competentes de
que V. Excia. se acercou. .

De um· lado, com o aparelhamento da
Delegacia da Ordem Política' e Social,
com uma Polícia diSCiplinada e escolhi
da, e por outro lado, com o Departamen
to de Educação Pública à altura de seu
mistér, o Govêrno de V. Excia, atingiu,
se bem me exPresso, a célula mater da
verdadeira nacionalização.

.

De fato, êrros de concepção tão gra..
vell, tão arraigados e tão antigos não po
deriam ser corrigidos à fôrça bruta, por
que a tolerância das administrações pas
sadas também foi conivente com êsse'
lamentável estado de' cousas.

- O sr. dr. Ivo d'Aquino, em sua 'bem
organizada obra - NACIONALIZAÇAO
DO ENSINO - ASPECTOS POLíTICOS
- 'nos põe em evidência quanto o nosso
Estado se encontrava contaminado do
falso conceito de nacionalidade,

'

O funcionamento legal das chamadas
escolas, primárias estrangeiras, cuja ma
trícula na "quase totalidade senão na
totalidade, na maioria dos cásos era de
crianças nascidas no Brasil, ronstituia
um ,êrro fundamental e de desastrcsas
conseqüências".
Era um verdadeiro pomo de discórdia'

.0. teuto-b�a�i.Ieiro, educado nasrut!le am�
bí�nte exotlCo, ouv!Ddo sç a lmgua 'ale
ma, manuseando livros alemães vendo
paisagens alemãs, cantando hinos e can
ções alemães e, por cima de tudo tendo
um pro�essor alemão, !inha por fôrça que
se conSiderar, par qrOlt de naiSSance um
legítimo e autêntico alemão.

'

:qe sor�e que a separação de classes se
faz�a mUIto naturalmente; os alelnães (in
clumdo os teuto-brasileiros) estudaVaI.'l
na Deutsche Schule e os bra�i1eiros, a�
sIm chaml;ldos os de descendência lusi
tana, frequentavam os Grupos Escolares
e escolas do Estado,
O mesmo acontecia nas zonas de co

lonização italiana e polonesa,
Na cons,ider<i;ção muito judiciosa do sr.

dr. Ivo d Aqumo, na obra que citei "o
descuido do _legislador ... levou-o a' se·.
D?-ear, mconclentemente, dentro do Bta-
511, :

o germ�n de um problema ,de llli
n_onas raCIaIS, de todo em todo inadmis
s�vel, na nossa construção política na
cIonal".
Pois foi nesta perigosa conjuntura queV. Excla, encetou a campanha naciona

ltzadora, cUJos resultados benéficos apa

;��r� agora em todos os setores da viga
Vê-se bem que V. Excia. visou. lll.ltesde tudo, a formação da mocidade como

me!o de sanear o ambiente e de cons
truIr as bases d� naci0'!lalidade brasileiia,
De-fato, a crIança e o elemento que

maIS se l?rest� a um trabalho desta na
tureza, nao so por ser o esteio da so
c1edl!de porvindoira, mas também pelafunçao natural de ponto de contacto en
tre _o lar. e o mundo exterior.
Sao velculos maravilhosos que levam

d<i; �scola 00 conhecimentos de um pa-trIotIsmo palpitante de vida e os difun-' De' J.at'a,gouá estiveram presentesdem entre a massa popUlar. Muitas ve- festividades os :Sl1S, tenente Leôlliidzes se tornam mestres dos próprios pai� U.e b t """"",. :yque sómente agora encontram esta fell!"z'
' .. I' 51 er, .... '=&to; dr. Priamo Ferr

.

oportumdad d d
do Â.lllJal'a'l" promotOil' público; ten.an:

.

e e
. apren el' a líhgua na- Orlll!1. Pla.tt, delega>cto de PO','cl',a' Wa''_';clonl!l e de conhecer as grandez·as do ..., ....

BraSIl: �ara atingir essa, meta, no entan-
mar f,.uz, es'CII1Ívão; José Estevam de �

�, 1Jllste!, se fazia, a seleção de um ma-
rúda, .tiu4wioná'rio do Ministério d31

g!steI'IO mtel�ctualmente capaz, moral e
c1.tl�ura·.

c�vlcamente digno, que pUdesse tradu- De.Leg:aél"'am poderês na 'pessoa do pI
ZU' o. pensamento. do Govêrno, fei(l() fir.. J�qudlm dIe Sales, os pretleü,
E IStO V, Excia, o fez destituindo os

dos Jn1:!"llClPIOS de JQltnvile, Irna.rm, ,Pi
�aus professores, nOIl1eando brasileiros às

to Umao, B�u:r�enau, Itajllí e caçado
dIreItas para a regência das escolas e

-

fechando tod,?s,os educandários que ti- Ajntes de deix'-a.r a cidade de Sác B<
nham por obJetIVO perverter a nossa ju- to, o Interventor sr.' dr. Nerêu Raill
ventude. fez llIllW, vis�ta ao gruP.o escolar "f'

:ri: evidente que a escola e a igreja são José", onde f!Oi l"ecel1ido com, v1vas e
os fulcrQs d� educação de Um povo. As- :tusiásticas aclamaçOes tendo sid.o à
sml çomo nao se tolera o sacerdote que

trada daquele estalbelécimento de .

da catedra sagrada, não esteja à alturá sino, saudado. pela a1una Carmen
de pr;egar a moral que êle não pratica nitz, qllte assim falou:
tambem regeitável é o professor sem as "'Se�lhor dr. Nerêu. Ramos. O wlu:
qual!_dades exigidas pela sua nobre dia g;I"upo escolar "São José", por 1)funçao. luterm'edlO, ·ex;presSlaun a v, exc:la. a
De, sorte que, Exmo. sr., por esta bre- alegTi� e sa,tisfação peIa, ollortuni.d;ve smtese, quís eu apenas re�sáltar que que tem, de prestafl,'-lhe esta h.omeo plan� na�ionalizador do Govêrno de gem,V. Excla., sobre ser perfeitamente ració- 'Todas nós, Cl'ialIlÇaIS de Santa Oatal'lnal ,.está dentro das normas do huma- gua!l'dam-os ora'''lhn�"m��'te no cordmtal'ISmO" b� v�=.�.. .

EmfÍl�, não menos salutares têm sido
<!,llOtl'll,e de v. excia" não só pe!,os bE

as provldêncl!lS emanadas da Delegacia da
bclOs s�n conta, que temos recl'!bidQ

9rdem. Polítlca e Social, na repressão
�u governo, ffi:a,s, sobretudo, pelo

as ativIdades. da Quinta Coluna. Mercê de ve,�·a..e oalanho com que v. excla.

Deu!?, esta hIdra infernal, conquanto não
cu.�c1ado daqueles que, desprotegti.d.os

esteJa morta, bem o sabemos mas está
so�'t,e, doe�ltes, ou sem ·recursos, nã<

'amordaçada e subjugada.' U-fulIln, ate entã'O, Qutras pos·si.bOO
Sr, Interventor! que a desgraça, a morte ou a miSéJ
CanJ::orme disse de-inÍcio 'a,quí estou ,P�lo ,que v. exaia. fez por �sses nQ

tradllZln�o os sentimentos' de resp'to lrmao=hos, na �r,J'a nós 1hé �OI�S,
adIml'açao e amizade do povo de e�ãó semp:!1e a.g1·ad'eci..d;os; e, no céu, li

I
Be�to a V. Excia, cel'�rumen'te merecer a recompeJ:1sa
Se, em nosso convívio socia 'I

Deus.
existe ainda que não aprecIe d�ir·31guem A,perbaJJ.;uo a honraoda e benfa7.ieja '

te as realizações do seu operos
I JmE!n- de v. eXCla., eu lhe a'presento os

c�no, êste alguém é figura inex
o ,over- mento,g e a saudação acolhcüo.ra,

inócua, porque os elementos Pâ�SSlva.f e reç():nheci® dalf ttianças dQ �
as indústrias, o comércIO e o pov;s�o, "São Jiosé".
geral, estão perfeitamente unidos e co:::' \

cordes em torno-da pessoa de V E
.

1'osso a�l!mar que o povo dêst� M;�f.:Cl,PlO-of'Qhlua de labor perene peLaideza do Brasil - está empolgado g��l�aura qe progresso de Santa Catàrina et�dos .a ,u!na bendIzem e aplaudem as fe

�}t�� llllclatlVas do Administrador emé-

,
.
Como :prefeito, é-me gratíssimo nestedIa de smg'ular significação histórica deconfraternização entre o Govêrno do' Estado, �s classes produtoras, o comércio e

a. SOCIedade sambeptenses, é-me gratísSlll10 revocar que estes mesmos elementos que acorreram pressurosos às homeltagens pú'blicas tl'ibutadas a V Eoccia'lião os que cooperam Sempre e' prontiil'�

mente com o Govêrno Municipal em tô
das as campanhas patrtéttcas.
Modéstia à parte, a campanha da Cruz

Vermelha Brasileira, em São Bento, foi
a mais brilhante dentre todos os Muni
cípios do Estado, não ficando aquém â'
·campa.nha pró-Avião VirIg1ador, quando do
afundamento dos nossos prim,eiros navios
pela horda sanguinária dos nazistas.
Em resumo, devo confessar que o povo

de São Bento não cria dificuldades à ad
ministração e com ela colabora decidi
damente nas obras da Defesa Nacional,
como' temos provas irrefragáveis nos

exercícios de Defesa Civil e na institui
ção da Legião Brasileira de Assistência.
Na certeza, pois, da nossa sinceridade,

queira, sr. dr. Nerêu Ramos, aceitar' mais
êste testemunho do nosso acatamento, a

que V. Excia. tem direito, como auto
ridade máxima e como amigo dos cata
rinenses.
Se falhas houve, como é, possível. des

culpe-nos, levando em conta que o nos
so meio ainda é muito modesto. Mas, em
compensação, em tudo que se fez pre
sidiu a mais franca boa-vontade.
Para terminar, a Prefeitura e o povo

de São Bento, e, em particular, êsse ve

lho amigo e admirador de V. Excia., saü
damo-lo efusivamente, rogando de Deus
NOSS5 Senhor copiosas bênçãos para sua
i1eltJO J0aq�lim de Sales alvo de U1l;1a v,t·

. bMlnte s:Jl'Vll de, ,palm.:as. . I',
Flez, ·eIJftão, uso da palavra o sr. pr,

Nlerêu Riamos.
.

.

"EX!lno. Sr. Irrterventor-,
·Encerrando 'êste dia memorável, em que

a alma dêste povo, simples. laborioso e

bom, vibrou do mais intenso júbilo para
demonstrar a sua estima pela pessoa do
ilustre Interventor Catarinense, é meu

dever trazer também agora a V. Excia.
o preito da minha lealdade pessoal e fun
cional.
A distinção que V, Excia. me deu de

administrar esta futurosa comuna ofere
ceu-me o ensejo de conhecer de-perto a

índole desta gente e admirar-lhe o modus
vivendi 'PacHico e construtor. Por êste
motivo, sinto-me à vontade e suficiente
,mente credenciado para interpretar o pen
samento acolhedor da sociedade samben
tense, que acompanhou com visível in
terêsse as solenidades do dia de hoj�
E, se a realização do programa foi co

roado de tão brilhante êxito, devo ex

pressar que o Govêrno Municipal encon
trou, como sempre, em tôdas as classes
sociais a mais decidida boa-vontade.

:É que a conciência cívica do povo de
São Bento não podia ser indiferente à'
ação governamental de V, Excia. ,

Desnecessário seria dizer que a gente
simples, com o seu, aguçado espírito de
observação, segue serenamente, um a um,
os PaSSOS do administrador público, qual
quer que s,eja a sua esfera de atividade.
E neste particular, muito me apraz po
der afirmar, e comigo o povo de São
B.ento, que' V. Excia. tem sido o' Govêr
no exemplar do nosso Estado.
Não é lisonja, é justiça.
Não são 'as minhas palavras que O' di

zem, mas os fastos da história catarinen-'
ce que o atestam à saciedade.
Não me quero dar ao trabalho de apre

ciar em minúcias os vultosos empreen
dimentos, idealizados e executados por
V, Excia., porquanto já são de todos co-
nhecidos. .

Sem dúvida alguma êste último perío
do do Góvêrno de 'Santa Catarina, sOb
todos os aspectos, foi pleno de trabalhos
úteis, cu�os frutos imortais hão-de ser

aproveitados pela posteridade.
E os nossos filhos, mais do que nós,

hão-de abençoar o nome "imperecível de
Nerêu Ramos,'que, com visão larga e com

grande, imenso coração, distribuiu a
todos inestimáveis benefícios. _

° carinho extremado pela educação dos
nossos jovens, a dedicação apostólica pela
saúde pública, o amparo aos infelizes,
são outros tantos títulos de glória, que
a voragem dos tempos não apagará.
V. Excia, já conquistou a gratidão do

povo catarinense, porque, verdade seja'
dita, nenhum dos seus dignos antecesso
res tomou tão a sério a proteção total
e sistemática da coletividade.
Uma ou outra obra, em um ou outro

Govêrno, iniciava-se, encaminhava-se, é
certo, mas os tentáculos da velha políti
ca sufocaval11 tudo, � favores'govern�
mentais, portanto, pelas contingênCias do
momento, eram restritos e insuficientes,
V. Excia" porém, com as luzes da sua

inteligência, com a experiência das lides
políticas e sobretudo com o seu acendra
do sentimento de brasilidade, foi e está
sendo o homem provincial para relÍl0�
ver os obstáculos ao progresso de ,Santa
Catarina,

'

Não há, nem pode haver, no territó�
rio ,bqrriga-verde, quem desconheça a
retidão, a habilidade, o zêlo, com que
V. Excia. dirige os negócios do Estado.
Não quer, porém, isto dizer que 1lambém
não exista um pequeno número de ini
migos desnaturados, que, à sombra, 60
egoismo sórdido e até' da traição à Pá
tria, não procurem criar embaraço ao
seu honrado Govêrno,
Entretanto conforta-nos a certeza his

tó,ica de que as potênCias do mal por
si se destróem. 'Não serão as aspiraçõp.s
de uma minoria inconciente que irão in
terceptar a marcha do nosso desenvol
vimento. Não!
Não é porque desconheçam a realidade'

do� fatos, mas. porque vendam' os pró
prIOs olhos, a-fun-de fugirel11 aos fulgo
res da verdade cristalina, São aves agou
rentas que se refUgiam nas -trevas da
noite.
Em que pesem todos os esforços adver

sos, havemos de conclámar quc V. Excia.,
em Santa Catarina, é a mais lldima ex
pressão do Estado Novo.
Como auxiliar de confian!:a imediata

do grande Presidente, sr, dr. Getúlio
Vargas. imbuido das idéias sadias da 'po
lítica de renascimento e conhecedor prc
fundo da sua terra natal e do sel1 povo
V. Excia. não mede sacrifícios para bem
se desincumbir do seu mandato.

� _ contr!ls�e é uma exigênciá' da per
felçao arhstlca, que copia a própria na
tureza. A luz não seria tão bela, se não
houyesse a sombra; e, no terreno moral,
a VIrtude não teria atrativo, se não hou
vesse o víCio e o Crime.
Daí se explicam as campanhas dissol

ventes, as opOsições dos pusilânimes C0rl-

Fala 'O Interventor

Com:eçou o sr. d!l'. Ner,êu Ramos por
ag,racLeoer ao operariado de· Silo Bento,.
<ilCel'Huando ser imensa. a. -sua. emoção de
braS'rIlffiro e de goovtern.an.te alnte as ho·
menagens de que era alvo, Davam-lhe
,e�aJs a. certeza 'do julgamento,. simples
mas S);I'),ooro, da olasse prol-eUí:t'!a" que
voem .oo,nsagrando Oi seus dias à coruJ
tl'ução 'e ao en�an.d.ecizne.n,t.o da Pátria.
l!;na.ltaqeu: o éspírito de concórdia e de

har!l10l'l-i-a eXlistemte 'emtre .patrões e ()pe
.rárIOS em São 'Bento; ,8 pos em justo re

i'llae a aO}<ilb'OrraçãO'OOllsttmte que entre ()

gx)Vê!rn'o e as samben-t�nses sem[)1'e hav,iía
exi�üdo.
Rleferiu-se, a!iJn.da, Q Interventor cáta

rinense à n-acilona1ização do ensino, des
ta.oando ter SIeIllIpre qqu tado, para ê.ss�
moviment'O, com. a melhor V'ontada áos
filhos d.e Slio Bento,

•
DeJ.�is de, J:ealçar a dedicaçíl.o e o es.

forço. demonstl1a:dos pelo �feito Jow.
qUlITl de Sa'les, qoncluiu o d'r. Ne.reu Ra.
mQS o seu dó.scurso pedilndo aos ·presen.
tes que o acoill1@a4lhassem numa home.
nagem aos que, monestoo' e hu.mildes,
coon a constâ!ll.cia do seu trabalho ho!nool

.
raclo; V�lll Aaj�1dando a oonsta';u-i4' li g'l'ialI.
delia economlCa da no.ssa Ver'ra - ao
operadado de ,São Bemto, ordeiro e un:id()'
�1Il discrepânCia, pelo progresso do �a�
sd. ,.'

_- ''EX1n(). sr. dr. NerêU! l'tamÔll, di"g
nú!simo Interventor federal do Estado.
lil\eumbido de diIigír a v. excla·. a!lgu- Náo 10m o go]Jpe de ES'tad'O üe l'O de
mas -:-palavras em nome do 'Operariado nOVlembro de 1937, não, teríamos o pa.no
de � Bei1to, a princípio, qua-nde> me rama agradáVJel que no momento IaJtuaJ
toi dI1ig,ido o convite, n:!a,tei, pois acha- se descOil'tilna aos nOSSOiS o}!1as, mesmo
va-me péqueno para e:!Oprimlr .o senti- estatndo o mundo em convulsão. Nião ti·
menta s.!nceTo de gl'18itidão da classe Ia-' Viesse, repito, o gra,nde prestd:ente Ge·
bo!"iosa li qual por destmo pertenço. túHo V,arglae ai!'remessado pal'a bem lon-
Letnbrraruio •.me, PQ?"é!n, de que enl meu g-e a vassoura, como disse alguém, e

P�to p�, amda um co,raçã,.o de br-asi- tomamio de um pincel paJra piJllJtar um

lej,ro, aqule�. BrasU de ,ftlIto, um BrasH f01'te, um Bra·
Exce1iêncla! Quando o Brasil camM1ha- ali opullOOoto, um BraiSil dos brasi1eia'os,

va a pa&SQS de gig'llalte para os desmaJll- ,e certo esta·mos que, nesta hora trágica
dos e COQl�uem.te al1W'qwia, qu,a,nrlo os por que passa o mwndo, esta,riaunos na

par.tüd� polttiC98 semeavam na po,utica, mais profunda· desag,rega.ção nacional.
na socIedade e até nas. f'a.mfiias mai.':! 1110- Seria o doo!
deslaa � seu �� ,de S'epara,tismo, de 'ExcelênQia! Hoje que viestes a esta
di!Sc6n:iJa. e llumimrles indiv-idu.a-i.s, eis cidade pana il1auguraJl' \ml templo de sa

que Deus, no .seu
..·Basta", enviou-m:).s, o bal' e de ciência, quero diZer que é miais

gl!'ande PrtasJdemte dI': Getúlio Vargas, uma pedra que a1ioe!l'!;laI a fecuawidade de
no g:ov&no do qUJal, d'Jgo sem mêdo de vossa sábia administração.
el'nar, � v. excia. ° IDaioil' dOOpe-rador em Si, algum dia, deixa,roes o leme da
nosso Estade>. nátt do Estado, cremos, vós vos sentireis
Ao tonw.-r v. excia. as rédeas do Govêr- 'satisfeitc em te>rdes oumpr1do a vossa

no do Elrtlado dJe Safflta Catarina proferiu palava:a empenhada, e nós, cllrt;al'M�nses
estas prrunisoo!ras e salUUi'N!S'palavras' e brasil1eioros, COJniPIlrtiJ.hiaremos dessa
".Ag1u.anIem meus atQs para um sever,ó nossa satis:Façãio par têrmos recebido de
julgamento". .

voosa util1sstma 'admini;;t:Jraçã!o aquiJ:o
No Bl'asil" já quasi ndiriguêm acredi- que' em tempos idos não pasS'ava de ell.

:lla��mais em paJ.awas. de -homens, por- gôdo.
,que, em g� as promessas ficavam �m EXiaelência! O dia 27 de no..embro de
,pt'<JIll!eSsa e, tudo o mais, era fu.'C,ção. 1943 nunca. se a'pagará de nossa memó-
,Veiu, a Revolução de 3Ó, e, esta, a ria, pois apesa,r de ser um dia de tra,
Ú!Ila '·reVOlução vitoriosa' '!lO Brasil v�- ba:Lh:o, fOi, no' ®!tanto, ,um dla de festa
('ia nliltUl'lll'lmetJJte modifica.r e re�r W\l'a os sanben.Wnse!s, ,para homenagear

l' 'l'a:d'ioa1mente o antigo regímen republi. aqueLe que tem dado aos ca,tai'inenses
,

.mam, que já estava,tão abastadardo, Era tôda sortJe de bem-esta!' ao alcance de
, esta a crença �. um chefe de govêlrno.

Mas,. Íft�IiJ!I;?,en,te, pern:umecirun Iri:nda Queremos a.gradecer, também, a v,
-·.em 8'!g)uns' resp\:)nsá'Veiil �s déStinos eXJcia, a acer"ta!da -escolha do attJl3.� Pl'e
da Pátria, saudades dos V'eLhos tempOs fei<to, Sil'. PJ.'O,lles5ar Joaqulim de Sa,les;

· em que só se olha'Vll os i1nter!!!lSes j,ndi� que não tem poupadio esforços pa,ra que
'ViduaiB e 1'100 rofutiV08, "em det.t'wenw ,o :mruuücipio que d1rige seja ,um dos mais
,da NaçAO. próspel"os e mais nacionalizados d,o Es-

Cheg>Ot�-se ·mesmo. a CI"U2lar os brilços tado.
dizelUfo "v;la'llOS deixar COil1liO estâ pa.ra 'I1ermÍ\l.lando ao mill'lha simples mas sin-

, Vet· 0Dnl0 .fi!ca".. ceM Ol'\2ç:ãio, roglO a DeUJS, em Qlonre de
Mas :não foi 'Íllto o que -pawnu Peia todos Q3 oper<Íll'i08 dêste IlliU4ÜCÍjpio, dos

, ln,en,1;a'lidade }�Ií)vadal'a d<l Clwre Nacío'

I
quais soU! poa-ta.'-V'Oz, pela �licilladeA pes

.' lI'lal,. dr. GétúIioy�, soai d� v" eXC'iIl., vossa, eXUla. esposa e

SUQ exala., dmarto de \.11Th. carât� e co- por toàoo aqueles que constituem o VOg·

f'aç:f,o devqtadoa ii ®-usa, nacional e de- SO próspero gmrêrn.o".
t1l.Oen1t1ea, ,instituiu o V'Gto secreto' como

r
Termó.nado êste d1scui!'so, que f'(}i lon

t8lni3cUo fia fraudes elei'torais. gamente ap�audidio, erguEm-im o SIr, Joa·
Nem. por ·�sso os delll>lgô�s da libe- quim de SaIles, :prt!{'eito m1IDici�ad, que

, r<lll·dem.� descllnS3il'am em defirau. assim falou:
.

. Sall.d.a.ção ao Presideu.te

A;pós, .os cumprimentos de que Sll
,eXúla. 1'ol. alvo ao tel"mina� o seu Jjl;)t'mo
so e patriótiCo dist\uLt'ro, fez uso da pa
!ay.J:1a o SI,'. dr. Artur Costa Filho seCXel
cário da V:iaç'ão, Obras PÚ:bldcas � -Ag'l'11cultura,. q qua-l, em 1'esumo, d'isse qw:
ten.do VIV,i,dO dl:ll'ante ,cinco anos em Sã!

. Bento,., C'onhece:n.do a sua, gente simpl
e dedIcada ao traballio, podia fa�ar· a:
SI'
•. Il'lltr:rv;entol', com .a experiêncIa

amJ.go IlntillJlC e com a· .a,u;toddade de
seu OQlwlte, t<e1' a satisflaç�o e o orgu:ÍJl

.

de per�ell�r 0.1'0 ·seu govêrllo. Daí, o p
der a,ssegU!l'ar que os rep!'ies<entalntes da
,cLa.sses cOl1Jsexvad'Ovas d,e São Bento nã
têm 9uto:'0 pensament.o que o do bem
da gI'andeza da 11JOSSQ terra.

Os _estrang�ir;ÍSmos, o n.azismo, 'e a ex

p:essao brastle�, o int,egJ:a-lislll'O, aqq
nao medoram m.us, porque São Ben�também se�tiu a situação angulStiosa.,q
o mundo VIlveu e qontinúa wvendo. N
tempos t1limu1tuooos que correm, sobr'
aan._ ar figUTa. do Pl.'esidente Vargas
dar'l'lOs a certeza da. vitória do no
pá!s. �'V'Óoarui(). essa. figura, possuJ.1io
rruus Intensa V�braçãlo ci'Vi�, ergUila'l
sua taça pela .sua felicidade, par,a Mi
d'<iide também do BraS'ill. .

NOTAS VA.RIAS

DBPOIS DE TANTOS ANOS DE BEM SEB,rIB O P(1BLI�O

A tradici'onal 'CASA MACEDONIA
apreseata, -' 'pela prlm'eira vez - .. sua

Grande liquidação de Natal!
T••• ·

• Seeeão de BRIQIJÉN88S'· SER&' LiqUIDADA %
Teeldo8 11.0. e e.tampado. serã. ve�dldo. por

3P.reço-s V8,ntajosos! ,

Roupa.' braaea., 'perfumarias" ,bolsa8, elotos, IDeias, bijou
......., lap8 em DO"eI08, roupiDha8 para erlaDeR., roupa.
,de 'er.e" _tio., fl6re8, pJ,tle8entell, faot.sI8., um MU�DO

DE c;OISA.S BONITAS

pO.r Preços de Papai Noel
.

Não hesite na sua e$colha! Compre antes que acabe !
Uma só oportunidade para COMPRAR E FICAR SATISFEITO
�.-.va 00 dia I· de dezeDlbro! �ão e.queea!

Ca5a, .M A C 'E t"D O -,N I A

> '

8

DR. TEIXEIRA DE
FREITAS

.4 �.lÍIa que mal8 veade e Dlelhor ateode
.

8 Rua Trajano
ADVOGADO

Escritorio: Rua Deodoro, 2
Florianõpoli:,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�'A GAZETA"

M DOR XP IS
,
'. No estadia da FCD. o quadro de 'protisaío I

'

,

'I' Aos. vencedores será oferecida esple�dida ('nais do AVA I enfrentará o ONZE de amadores dos anos profissionais e amadores' está sendo vivamente churrascada.
\

'

azurras em jngn TIR \. CISMA. A partida =ntre aval 'lguaroada.
' Esse embate terá Inicio 3� 16 horas de hoje.

"
,

Clube Atlético
,

milhões deLateaoD federação
\

,
Foi fundado,' em Lajes. o CLUBE ÀTLE'TICO, cuja dl- nense de' retorla està, »sstm e, constituíua: '

,

,
\ PRESIDENTES DE HONRA-·Nelson Vieira da, Costa, t"Celso Rosa Ramos f' cap. Joaquim Bentes Rodrigues Cc lar es. por os ,

PHE�IDPNTE - Martiniano M, Tavares. NOTA OFICIAL N. 6/43
r VICE· PRESIDENTE-Cello' B. de Castro. A Díretoeía da F. C. D. em sessão

2 VICE PRESID�NTE T G d Sà Tavares. I reatizada resolveu:
- L - en, erson e li) _ Alpl'o'var a ata da sessão ..

1 SECRETARIO-Clct�ro Wltzel. anteríor ; RIO, 10 _ Todos os meios esportivos estão anlmadlssl-2' SECRETATARIO-Acaclo Neves Godinho. 2° - Tornar públí eo que foram

1', TESOUREI RO -Cid de SOusa Borges. concedidas as seguintes tramsfe- mos devido, ao sensacional embate entre paulistas, e cariocas.

2" TESOUREIRO-Bern<irdlno Gevaerd.
.

I rênei
..as:·

_ S. PAULO, 10 - Aguarda-se com Interesse a nova exi-
a Jorge Marques Tr-ilha, do Ta-

.

ORADOR OFICIAL-Dr Saivlo Ramos Arruda.
I mandare F. C. para o Bocaiuva S. blção dos paulistas frente aos cariocas, em disputa do Carnpeo- ,

DIRETORES ESP,ORlIVOS-J( sé Brascher e Alberto: C. (passe n. 190).'
.

nato Brasileiro de Futebol. ambos finalistas desse certame naclo-
'Varassin. ", , .a Francisco Gar ioari, do- Taman- nal. Os .julzes uruguaios, Tejada e Squlrlnl, deverão chegar a-

,
CONSELHO FISCAL-J('�é Rodrigues Lopes Neto, Ro- i ��Tt9f)�a o Lopes VIel,ra (passe

manhã, via aérea.
.

dolfo Lang e Vuor R0S'l'.
\ I Ia Hugo Alves, Garcia, do Taman-

Para Patrono do Clube foi escolhido o exmo. \ sr.: dr. !.d,aré para o Lopes Vi'eira (passe CAMPEON'ATO 'DE VELAAderbal Ramos da Silva n. 192).
.

a Gerson Demaria do 'I'amanda-
ré para 'o Lopes Vie,i'r�a (passe n. -------- .

193). Conforme está sendo divulgado, reallsa-se amanhã,
a Alvaro Wolrff, doo Tamandaré na baía norte, rala oficiai do IATE CLUBE, e prlmelrc turno

para o Our.itibenos (.:p�ss'e n. 19�). do Campeonato Catarlnense de Vela, promovido pela PVMSC,
a W,aJldomiro· D. Vieira, da LIga

Lagunense para o' Curitibanos no qual tomarão parte o IATE CLUBE PLORIANOPOLlS e

(passe n. 195).' os VELEIROS DA ILHA, coin as seguintes guarnições: ICF-
a Anibal Pnn-ifdcaçâo, do Taauan- Mario Noceti-Joel Lang; João Eduardo Morite-Felix

SChae-1daré para o Ouri:fJiha!llQ;s, (passe n.

'fer;, Virglllo Gualberto-Fellx Tuma; Aldo· Linha, res Sobrinho
196). R J T da Rclio Sarmento Sales, do, Ta- -Osnl Faffs. VISC-:- afael Llnhares- ales ínoco; A emar
mandaré para o Caravana do Ar N. Pires-Almir Pereira Baixo; Rafael Llnhares Filho-José

..

PEDAL (lPalslsle 11. 197).
, Martins; José BU,chele-Marçal Silva.' ,

.

à Guido dle Assis Martins, do FI

gueirense para o Vera Cruz (passe
n. 198).

.

a An1Jolnio Botelho de Abreu., 'do
Tamandaré para o Avaí (passe n.

199). .

30 _ Defler,Í'r os seguintes pedi-
dos d,e l'eg:iS/Üo, na la. categoria de

...2..00O crUzeiros de bichô IA�Pc?����' OOlrintiruilos Catacinen-
I se: - José Amantino Bastos, Ro�

S PAULO 10 P I It I ' t h' F ber.t0 Sííva.; .

.

.

, ,- e a v or a, rren e aos gauc os, a e· ,P.e10 Vitó-rÍa F. C. - Luiz Osnil-
deração Paulista de Futebol distribuiu 2.000 cruz elros de -bícho s do Martíneld, Mi Alvaro

.

Simas, S� PAULO, to. "7" A p�Jeja,.,de, basq,u;e,le,teaUsada, ontem.
para cada jogador do selecionado. . Manoel H. Mantims, J�ão ,Raa.m?Judo na- quadra da PACAêMaU;, entre o·"S.'�PAULO e o FLORES-..

-� ....EhlJSiC{lis-":ATi" Ne�4Giolnçaí1'Vlé�;.

A"...." � ._ .. ,� :, -,�, .....--- ",,--,� '-

.

Pel,o Véra Cruz F. C. - Osvaldo TA, termlnou em grossa, pancadaria, chegando a haver, pauladas
--�--,

-

,,-S'
,.

�'-JO-g'"'05." de aman'hallfl FiernanldJeSida Silva;
"

e cadeiradas.
..

"

,Belo Lopes Vieiora F. C. - José O jogo terminou cóm a vltoría do S. PAULO por 38 a
Paulo da Silva, Osmarãno D. Nasci- 36 pontos.-menta, Lídío A. dos 'Santos, Orían- -'- _

r do Siâva; 1
,

P,elo Ava� F., C'.- HeIO Bo,rn da

SUva, Narldl Sl.lIv:ell"a; . .

, PIe,Lo, A,mérica ,F. C, .
- Apa,rilc'l'o

IForrl:kaJIl1[J;, """ --------.-

I Pel10 Garav'aJl1la' do M: -, Walte:r BLUMENAU, 10 - O entusiasmo é' grande em torno
Be'l'llardini LeOlnal�do Goa,rela, Da'- da peleja e'ntre o BLUMENAUENSE e o BRUSQUENSE, do ...

nilel .d_le A. ',Cl'UZ, Leo:nidas F'llão; mingo proxlmo, em disputa do Campeonato Estadual de Pu
:Reio Ol1'ritibaJ11üS F. C. - Mora-

tl!qol.c.í 4�0II11lel��.creve'r OIS s,egl1'intes atle-
,

JOINVILE, 10 - Os jogad(;Jres', de;> AMERlCA' estão
tas p'elo slelgouiln.tes c:luibes, ao, Cam- ,em grande' forma, afim de poder fazer magnifica figura, domin
p,eo.I,I art.0,

d:e Amad,Q.r.�:s de 1943,:
,

IgO
proxlmo frente 3C) PERI FERROVIARIO, 'de Mafra, dando

Pello E C €ünrutlans Gail:anllel1- ,
-

'

C' E
•

s,e_..;Rohe�to·V. SHva e José Aman- assim" prosseguimento a disputa do ampe<;mato st�dual de
tino BastO's.; . I Futebol. .,'.

,

'

,Ple110 Vitória F. C .
....L- An Neves

,

'
.

'

GOll1Ca.1V'e.s" J'o,áo' Raimlund,o Oa's- ,5'&"8 A.' "'rt'C'J'.&DA'ca'i's," Ma,no:el H. Mal�tins, An .Alv��1O , ,�ft.:I:.f IA
Sima,s e Lui'z OsmLd,o Mar,t1l1eHl, '

,P,eLo V,era Cruz F. C. � Os,v,aldo
S PAULO 10 P I I T

. � It'
Fle'I1nand�s da Sil'Va,. GuIdo d,e As.- _

. ,- oss ve �ente eJau� ap �ra a prl-
, , meíra partida entre paulistas e c�rlocas. .,",

5i,s Martw.s; .

'

Pdo LOiples Vieira F. C. - o.r-

I'50�ando SiJ<va, Lídia A.. dos Santos�
OSll11arinn Dutra Nasc�'11llent'(), ,Jos.e
Pa1u!10 da, Silva-, Fran.cilslclQ' CarIoul,

\ I

Hlllg!O Alves Garcia e Ger,soUl, De-

maria; .

S'l
.'

P,eiLo Avaí F. C. - Na}doI I veIr.a,

He:li'o' Born da SiJ'\Ia, Wenceslau

,Bati-do
'

Bote,lho Abreu e Antonio BolJelho

Abreu; .

, Pelo Améúca, F. C. - ApanclO
I F011'tk,an1lP. .

, Pe'llQ CaI1avana do Ar: - L,eonl-

das, F,U!ãJo" Dal1i'e,l d,e A. Or:uz, l:e-�- , I,

n:al'do Garcia, Wa'lter Bernardma, S. PAULO .. 10 - ,Ciara Muler, atléta paulista. bateu on·

Helio Sall'melllito Sal:es;
, .

tem por ocasião do final do torneio atlético' feminino, o recorde
P'elo Guriüba,nos - MoraCI Go- bandeirante para o salto em altura, transpondo' a balisa, na al-

mes Alvaro WOllif, Wald_O'l11iro D. tura de 1,47.
'

V,i,e i'r ai, Aníbal Purificação; .

Piela Bocaiuva S. C. - Jorge

Marques Trilha.",
. SlecTetaria; 3 de àez.emb<ro' de

19'4-3.
VISTO. -' (ass) Dr., Adel'bal Rq--

mos da Si:lva, Pr'esid-ent'e. - Flam·o
Ferrari - SlelClretario.

Caravana' em ItajaiAr,do
Segue domingo. pela manhã, com destino a ltajaí a

delegação, do CARAVANA DO AR, que naquela cidade enfren
:tará o forte conjunto do LAURO MULL�R.

O . clube I f1orianopolitano, Irá com o seu team ,comple-
to, esperando fazer esplendlda extblção, '

"o JClASSICO DO
_ RIO, 10 - Fel corrído ontem no Rlo, o classlco do. pe-

-dal carioca. que é o CIRCUITO DA CIDADE, Esta prova teve
, como vencedor o ciclista. joaquim Peixoto sendo que em segun
'<!o, chegou José M. A�evedo.

Amanhã, no Estadio da FCD, rerã. realisada a 3a" ro
dada' do CampeonatG de Amadores" seQdo contendores:

, AMERICA X CORINTfANS e CURITIBANOS X BO-
I CAIUVA, A torcida, feminina uniformlsa�a do BOCAIUVA ex

� treará, para incentivar ds seus defenserer.

Maquinas Renner
Um produto 100% braslle,iro. Gàrantia absoluta. Preços ao

\ alcÇlnce de todos. Vendas a longo prazo.

Distribuidores exclusivos:-JOÃO GOMES & elA

A 'BADIOLAB
Rua Trajano, n°. 6 - FLORIANOPOLIS

"OFICIN'A XAV I E RII
LAV_�, TINGE E REFORMA-SE CHAPE'US PARA HOMENS

EM FRENTE cA GAZETA:.
Rua Conselheiro Matra,' 100 \

FIorianopolil

Catari- 11
Des- Irá construir seu magnl

cruzeiros e terà a capa
I,

RIO, lO - O Amerlca, do Rio,
.

fico Estauto, que' custarà 11 milhões de
cidade para abrigar 5ô mil pessoas.

. Somente as gerais custarão 200 mil cruzelres.
,

,

Caanpeonato Braiileiro

MIL ,CRUZEIROS,
,

S� PAULO, ',lO - Tanto Q arbítro Tejàda como Squlrl
mi Irão receber cerca de dois mil cruzeiros, por partida em que
atuarem. I

,Briga, 'pauladas, cadeiradas, 'etc.

Estadual

o �ecord de -salto'
eDl altura

MIL CRUZE·I,ROS
S. PAULO, 10 ...,.. o Palmeiras ofereceu '50 mil ' cruzei-

ros as centro medlo gaucho Avlla.'
-

p'roflssionais
e'l'npregad.os'

Os são

I 'RIO; 10 - O Conse-llÍ:io de Justiça d� Trabalho, dan-I[do parecer' sobre diversClS lb��orés de futebol, alegou que os

profissionais da peiota são censiderados como empregados .

.
�

.-

VENCEU O AMERIC4.
Aguar'dem

Oproximo ap'arecimento
d,e

'

,SfRRA DOURADA v JUIZ DE FO'RA, 10 - ''(9 AMERICA, do Rio, derrotou.
optem, o TUPI, local, por 5 a 2.

Atraente
Romance 'de ,DA"ITE ,MAR·

TORANO
Os flagrantes da vida pla,nalti�
na catarinenle;' envôltoB em

I
magnificas aquarelas, de

cenã-Irios deslumbrantes! ,

PREÇO: Cr.$ 10,00
- ,

OFERECERAM 100 -MIL
,CRUZEIROS

s. PAULO. 10 -,- Esportistas bélianol ofereceram 100
mil cru�eiros para a reallsação de um jogq entre paulistas e ca
rlocas, em Salvador.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'�'NOVA .IORQUE, 10 (U P) �. O sr, Stimson declarou que o mare-li

chal Stalin e seus auxiliares demonstraram sincera camarada
gem aios a�glo-norte-americanos na conferencia de Teheran.

c man

Moscàu, 10 (U PC - A .m�i. importante linha de comunicações dos alemães dentro
d� curva do Dniepe» - a via térrea que a corre de Znamenka, com direção sul, até o porto de - -�-

Nlkolaev -

fOi.cortada : uma ofensiva local do exercito
rus:o.. O RflftlORIO DO I -. INJERV[NIOR ffOfRnl

Conflssao de fracasso e· me o·
,. IV ,

o Relatór-io do sr. Interventor Nerêu Ramos focaliza também com.
"

. ! minuciosa objetividade, a vida econômica do Estado, salíentemdo a lar-
I .

ga a ecelarada expansão que se vem operando em todos os setores daNAPOLES, 10 (U P) - Andrl'i Víshínskl, representante sovieticc no Conselho Consul- riqueza catar-iuense. A produção cresce initerruptamentc e não faltamtivo Aliado para a Italia, disse que as ações alemãs na 'peninsula são uma confissão de fracasso mercados para 'Os produtos" que, todavia, sofrem a faltai de escoamento!le medo. J'" conveniente. "A produção" � diz o. importante documento oficial -

"jaz, em grande paute, nas regiões em que é produzida: a falta de ga
solina, como de acessórios de automóveis" não lhe permite o escoamen
to para os rrúcleos consumidores do Estado, daí para os portos de em- ,

barque; há, assim, entre outros, os seguintes produtos: madeiras, Ié
cula, laticínios, etc".

Desse modo, Santa Catarina correspondería tanto mais' efíciente-.
mente às .necessidades do consumo nacional e mesmo dos paises aliados
quanto mais fácil se �he toruassemEs-rneios de transporte.

Não obstante reduzidas a um mínimo bastante prejudicial ao desen
volvimento do nosso comércio de exportação as possibilidades do es
coamento dos nosscs produtos de maior procura noutras regiões do
país e no estranjeiro, o substancioso Relatório da Interventoría frisa
que a exportação icatarinens·e obteve os seus maiores índices de um
quinquênio, no exercício de 1942, não só 110 que diz respeito à quan
tidade , como ainda ao valor. Tabelas e gráficos estatísticos ílustcam
essa asser-tiva que não corre à conta de vago otimismo, baseando-se,
antes, em cifras positivas. Temos, assim, a verificação de que, enquan
to em 1938 exportavam os um valor de 272.962 cruzeiros, em 1942 o ele
vavamos à soma de 546. 301 cruzeiros, O peso líquido dos produtos ex
portados era em 1938 de 504.112 toneladas, subindo em 1942 a 815.171
toneladas. A exportação de 1942 foi, seguramente, o dôbro da de 1938•.

Esse capítulo da importante exposição feita pelo sr. Interventor Ne
rêu Ramos ao sr. Presidente Getúlio Vargas é interessantíssimo, cons
tituândo um estudo fundamentado e atento do panorama de nossa eco
nômia de cujas iPossibilidades é uma sóli:da e oportuna demonstração.
Raro dir-se-ia, em documento 'Oficial dêsse gênero, uma apreciação que
tanto se detivesse no aferir detidamente causas e efeitos, na vida eco-

I nômica de ,Santa Catarina, facultando ao leitor não só uma visão de.
síntese dais atividades produtoras da, riqueza no Estado, mas, a alguns
aspectos, aplicando o acurado interês:se de quem procura estar em dria
com os mais sutis problemas ligados ao Iiern-estar coletivo e ao normal.'
e desenrpedido progresso da gente e dai gleba catarínenses.

-.-- --

,

WASHINGTON, 9 (INTER-AMERICANA) _ O Dr. Pedro Castelhlan- ARGEL, 10 (U P)-
>co. presidente da Câmara dos Deputados do Chile e um dos mais eminen- . Oficialmente se informa que
tes estadistas deste Hemisfério, declarou aqui que se devia evitar o exa- t()rç�s éanadensea . do V III�erado nacionalismo e que, quando ele r'gressasse ao seu país, dedicaria Exercito, poderosamente'Os seus esforços, para promover maior linterdepe,nd·ência culturaâ e eco-

ao"oiadaa por tanques depoisnômica entre as repúlicas americanas, -
.

,

>; O Dr. Castelhlanco está viajando pelos Estados Unidos e Canadá, de violenta luta, estebcle-
�afim de visitar as suas fábricas e indústrias. cerarn firmes posições ao

. Ao se referir e acentuar a importância dessa interdependência, tam- norte do rio Moro. Acres-:bem já posta em destaque por conceituados economistas brasileiros, centa- se que no setor oci-'lIJUe estudaram os países Iatino-amer-icanos, o Dr e
, Pedro Castelblanco

Jdis.se que o povo chileno estava integrado no ideal das "Nações Unidas, d"ot,,1 a8 fOI ças do general
'certo da vitórfa do seu grande programa. Mar k Cla: k, continuam

O Dr. Pedro Castelblanco, no seu regresso, visitará, alinda, Cuba e em 'avanços consideraveis .

.o ParagUJai.
r ---.

-------------

Doadora, pela segunda vez, de sangue O'CUP_ADA
'â Cruz Vérmelha Americana I Rocea di Evandro flet.indo ���t�D�i��d;�a(�u;: .que�e �:a��D!���� :se fO�;:c��, �:�

ARGEL� 10 (U P) � Anun- tutin � von �Bo8��m, anunciou que 61 tanques alemães foram
cia-se of ic ..alm'cntc que 09 alia.,lldestruldos ou !.nutlllzadol somente nos at aques de ont m Duma

dos ocuparam a localidade de trente de 40 milhas.
------------------------------------------------__-----Rocea di Evendro, no setor cen-

t.r�l.

Joonu no
----------------�-----------------------------------------------------

�1·
LONDRES. 10 (U P) -- ACREDITA· SE EM LONDRES QUE A ULTIMA

, CONFERENCIA NO CAIRO DISSE RESPEITO AO MATERIAL DE GUERRA E AOAUXILIO FINANCEIRO QUE A TURQUIA PODERA' ESPERAR CASO VENHA AENTRAR NA GUERRA TALVEZ lA' TENHA SIDO FEITA UMA COORDENAÇÃOENTRE OS PLANOS DE GUERRA DOS ALIADOS E DOS TURCOS.

Ofensiva. do Exercito USSO

CC>municado de Tito' Evac'uação de
Znamenska

NEW YORK, 9 (INTER-AMERICANA) ....:... A aviadora brasileira,
.Sra. Anésia Pinheiro Machado, doou sangue pela segunda vez, para os
serviços médicos da Cruz Vermelha Amer icana, pois, já hvaia doado em
Bowman Field, quando- visitou o Quartel General das "Enfermeiras de
Corpo Aéreo", dos Estados Unidos.

.

Nesta cidade, a famosa aviadora brasileira dedicou-se aos treina
mentos de serviço de rádio aplicado á aviaçâo, no campo La Guardía,
oníe a. sua atividade tem sido, incessante.

A Sra. Anésia Pinheiro Machado é hospede, neste pais, da "Wo
anen's lnternational Assocíatíon of Aeronautícs", visto ser a presidente
)da secção brasileira dessa Associação,

. Chi,ang�Kai
Shek venceu
CHUNKING. 10 (U P) - O

c,omunicado chinê!t diz que as

forças do marechal Chian·Kai.
Shek consolidarem suas posições
em Changté e estão perseguindo
011 iaponeses na direção noroeate.

marca

Antes de usar QuqlQuef" AMIDO exoerimeote O da
AMIDO SANTt\ CATARINA

'

Alem de ser o m-elhor e o- maill higienico, ,0 leu

conteudo pe,a aproximadamente cem gramai e seu preço
não teme concurrencia. Ussndo-o uma ·vez selá sempre o

seu preferido. Use·o COlido ou com terro bem ql,1eate..

Os americanos atacam
CONCURSO WASmINGTON, 10 (U P) -

A importante ilha de Navra, a

sudoeste das Salomão, foi alvo
de um ataque, feliz da �.quadra
nórte-americena.

Afim de serem preenchidas' diversss vagas existentes nesta
Filial. fica, a partir ,desta data, aberta a Inscrição para candida-

. 10s solteiroS ás provas para O cargo' de praticante� devendo os do
.sexo masculino apresentarem eaderneta de reservilta, certidão de
idade e atcstade de saúde; e os dó' sexo feminino, atestado de
,8aúde e certidão de idade.

O concurso constará das seguintes. disciplinas: Inglês e

.Francês (tradução), Contabilidade Bancária, Geogratia, Matemá·
tica, Português e Datilografia.

.

A inscrição encerrar·se·á no dia 20 do corrente, ás 13

·VENDE·SE
um annazem com ótlml\ tregue·
zia e no mesmo prédio uma

c"sa para' aluguar, situado á
Avenida Ma'lro Ramos n° 196.
A tratar n9 mesma rua o· 200.

Cam,pra-se
uma cala proximo ao €:entra da
cidade, para pequena família.
Proposta. a H. P., rua Felipe
Schmidt, 98.

'lboras.
I

Quai!iquer outres iDtormações poderão ser pre-Itados, dia-
riamente, das 13 ás 15 horas,. na Séde desta Fjlial.

FlorlanchJolis, 9 de dezembro de 1943.
BANCO NACIONAL DO COMERCIO S. A.

GUIDO BOT'T, Gerente-ORLANDO FERNANDES, Contador

a
. ' �.

lDVaSaO

'7
•

CAIRO. 10 (U P) - Anunciou-se que o presidente Inonu
[:! fl urniu à comando supremo das forças tu! cal!' de 'terra, mer.c ar

Florienopoii, II dt Dezembro de 1943
--- -------

84 tanques destruidos

Diminuem os casamentos no Rio
RIO, 10 (A N) - O dia 8, coosagradn á Nossa

Senhora da Conceição. foi sempre uma data cretertda para
OI calamentos nesta capital. A repor tagem de c O Globo=
verificou que 08 consorcios, de ano para ano, veem dimi
nuindo assustadoramente,· seia pela carestiá ou peja-guerra,
que veio agravar ainda ma'ia a ·,situação. Segundo aquele
vespertino, em 1939, �:l8e dia de Nossa Senhora da Con
ceição, cercel de quinhentos pares uniram OI seus destinos.
Em 1942, 'não chegaram a' 300 e no ano atuál, apenas SI

170. Conclue o «O Globo li
.

qne o «aumento doa salarios é
ainda muito recente para intlulr na delZilão dos namoradosa ..

- .

,

UltilDa hora
Caiu ZUBIOen8kB !

MOSCOU, 10 CU P)
.

.....,. O marechal Stalin ordenou que .

se delBem 144 tirai de salva pela éODt!luista, hoje, de Znamenlka •.

Roosevelt Irá .. Londres?
LONDRES, 10 (U P) - Ainda não foi contirmada a no-·

ticia de que o sr. Roosevelt virá a Londrell. no seu regresso a

Walhington.
40.000 100l"t08 em t:::bangté

CHUNGKING. 10 (U P) - Os chineses mataram Olt.

aprisionaram:mais de 40.000 japoneses, ao ocuoarem, hóie, Changté�.
Ultimatum de Hitler á Bulgarla
CAIRO, 10 lU P) - Hitler enviou um ultimatum 8 Bul

garia. notificando seu govêrno de que, si mudar o rumo politico...
sofrerá graves represslias.

'

'da Polonía,'Pe�iga
'MOSCOU, 10 [U PJ""" A'retirada_das linhas russas, que perma-�.'

nec.eram il1tactas, aproximou von Manstein, de seu objetivo' def
divertir as' fQrças russas de ·seus ataques em direção á Poloni-a. �
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